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Todo ano é a mes-
ma coisa. Expectativas,
promessas, previsões,
enfim, uma tentativa de
ver o mundo melhor no
ano que se inicia. Porém,
desta vez é pra valer,
precisamos nos
posicionar de que lado
iremos ficar: destruir ou
reconstruir o Planeta
Terra, Gaia, Nosso Lar.

O Astro Rei, o Sol,
veio pra iluminar e tra-
zer a tona tudo que es-
tiver escondido, obscu-
ro e escuro e, a esco-
lha será sua, sempre
sua.

A Revista Shanti
neste ano terá acresci-
do em seu legado, o
comprometimento com
a Paz, literalmente.

Escolhemos o lado
da Luz e, convocamos
todos que quiserem fi-
car deste lado, a se co-
municarem entre si, di-
vulgando e disseminan-
do toda e qualquer notí-
cia que venha a acres-
centar na evolução e
crescimento do Homem,
como Ser integrante
deste Planeta, que nos
oferece tudo que preci-
samos e, que agora é a
hora de retribuir, garan-
tindo-lhe preservação e
reconstrução.

Om Sai Ram

Sempre, ao iniciarmos um Ano Novo
brindamos o reenício, o começar de
novo. Ansiamos em deixar definitiva-
mente tudo aquilo que arrastamos no
decorrer do ano do que não foi muito
bom. E entre intenções sinceras, abra-
ços contagiantes, desejos verdadeiros
de um Feliz Ano Novo e promessas de
mudanças, o que realmente muda, além
do novo calendário?

O mundo caminha numa velocidade
incrível. E o tempo passa. E diante de
tantos afazeres e compromissos esque-
cemos de “sentir a vida”. Compartilhar
mais, abraçar mais, trocar mais. Olhar
nos olhos. Ouvir o que realmente o ou-
tro tem a nos dizer. Muitas vezes, o
que realmente o outro quer é somente
ser “ouvido”.

Que em 2009 o medo não nos impe-
ça de sonharmos, mas que nossos so-
nhos sejam realizados.

Que tenhamos a sensibilidade, quan-
do o momento pedir PACIÊNCIA.

O DESAPEGO para rompermos os
laços daqueles que desejam partir.

A MUDANÇA, quando os resultados
são sempre insatisfatórios.

A CORAGEM, quando a situação pe-
dir ATITUDE.

E acima de tudo, a HUMILDADE
quando a vida pedir ENTREGA.

Deepak Chopra, em seu livro “As sete
leis espirituais do sucesso”, diz em um
trecho: “CONFIAR. Se as coisas não
saírem como deseja, há uma razão para
isso. O Plano Cósmico, com certeza, tem
desejos maiores para você do que os
que possa conceber.” Isto se chama
sabedoria de viver na INCERTEZA...

Afinal, para que querer saber de
tudo? Celebremos o MISTÉRIO!

Por Verithas

e-mail: hug.horizonte@gmail.com
blog: http://revistahorizonte

Estamos
disponibilizando
o e-mail da
Revista
Horizonte e
seu blog,
para que vc
tenha mais
uma fonte de
informação.

Coragem para mudar o
que precisa ser mudado
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O cenário é impressionante:
a entrada definitiva de Plutão no
signo de Capricórnio já está fun-
cionando como um vulcão que
traz violentamente para a super-
fície todas as tensões que se
acumularam durante o proces-
so de construção da civilização
moderna.

Foi sob uma influência igual a
essa que a humanidade assistiu
à decadência do projeto das
Cruzadas e ouviu São Tomás de
Aquino afirmar que o universo é
um todo ordenado, regido por
um princípio inteligente.

Aproximadamente 250
anos depois (o tempo que
Plutão leva para dar uma volta
completa no Zodíaco), a Igreja
Católica foi sacudida pelo terre-
moto da Reforma Protestante.
Um terremoto que, muito tem-
po depois, o sociólogo alemão
Max Weber classificou como in-
dispensável para acompanhar a
expansão capitalista da
modernidade.

Mais uma volta, e Plutão fere
de morte a economia estática
das corporações medievais.
Adam Smith publica “A Riqueza
das Nações” e estabelece as ba-
ses do que chamamos de libe-
ralismo: o trabalho é a fonte de
toda riqueza; o valor de uma
mercadoria é determinado pela
lei da oferta e da procura; o co-
mércio deve se libertar de qual-
quer mecanismo que pretenda
travá-lo ou regulá-lo. Neste
mesmo ciclo, em 1776, se de-
clara a Independência dos Esta-
dos Unidos da América, o país
que agora está sendo mais du-
ramente atingido pela crise eco-
nômica.

Simbolicamente, Plutão está
associado à morte e à ressurrei-
ção. Morte de esquemas obsole-
tos, de estruturas vazias de sig-
nificado e nascimento de um novo
horizonte, mais autêntico e vital.

Mas, se o cenário à primeira

vista parece catastrófico, o pro-
tagonista é da melhor qualidade.

2009 vai ser regido pelo Sol
que, pelo simbolismo astrológico
tradicional, representa a inteligên-
cia, a possibilidade de ver e com-
preender a verdade.

A luz brilhante do Sol pode aju-
dar a perceber as muitas implica-
ções da crise mundial e a lidar
bem com o embate simbólico
entre outros dois gigantes do
céu: Urano e Saturno; que, du-
rante quase todo ano, vão estar
em oposição. Com essa configu-
ração, o céu vai recriar na vida
da humanidade, e na de cada um
de nós, um dos mitos fundamen-
tais da Teogonia, a obra do poeta
grego Hesíodo que conta as ori-
gens e a genealogia dos deuses
gregos. Tudo teria começado com
Urano, o primeiro princípio criati-
vo. O senhor do caos, o céu sem
ordem...

Durante tempos incontáveis,
Urano fecundava Gaia, a Terra,
sua esposa, mas não lhe dava o
tempo necessário para comple-
tar sua criação. Por isso, a  pri-
meira geração do Olimpo foi for-
mada por deuses monstruosos –
os Titãs. Além disso, por medo
de uma profecia que dizia que ele
seria morto por um filho, Urano
encerrava os titãs sob a terra,
condenando-os a jamais ver a luz.
Cansada da loucura do marido,
Gaia pede ajuda ao mais jovem
dos Titãs, Saturno, e lhe dá uma
foice. Quando Urano vem se dei-
tar mais uma vez sobre Gaia,
Saturno castra o pai. Do sangue
de Urano, que cai na terra, nas-
cem as Fúrias, as deusas da vin-
gança.  Mas da espuma que en-
volveu o esperma de Urano, que
cai no mar, nasce Vênus, a mais
bela de todas as criaturas...

Em 2003, Urano entrou no sig-
no de Peixes e passou a reforçar
a qualidade caótica que precede
a criação. Começou uma revolu-
ção nas sensibilidades, que, insa-

tisfeitas com uma expressão
acústica, parecem ter sido
plugadas na tomada.  Mas, des-
de o ano passado, Urano está
frente a frente com Saturno que,
impregnado pelas qualidades do
signo de Virgem, exige um
ordenamento perfeito, quase ob-
sessivo das vagas impressões
que vêm do outro lado do céu...

Urano em Peixes é uma fon-
te inesgotável de inspiração. Mas
Saturno em Virgem fala de téc-
nica, do aperfeiçoamento das ha-
bilidades que permitem que a
idéia criativa se transforme em
obra de arte.

Durante 2009, a tarefa de dar
forma e utilidade para nossos po-
tenciais criativos e caóticos, que
muitas vezes só se realizam nos
nossos sonhos mais delirantes,
vai se transformar numa neces-
sidade urgente que já deve es-
tar se manifestando numa inqui-
etação difícil de explicar.

Quem não correr da raia vai
ser premiado com uma realiza-
ção importante, capaz de dar
sentido às grandes transforma-
ções que estão em curso e mos-
trar exatamente qual é a tarefa
que estamos destinados a cum-
prir neste planeta, e vivenciar o
milagre que transforma o traba-
lho em arte...

Para cada signo do Zodíaco,
o enfrentamento entre a ordem
e o caos vai se manifestar numa
área específica da vida.

Áries 

Com Plutão atravessando a
região mais alta do seu céu, os
arianos continuam profunda-
mente envolvidos com a tarefa
de encontrar o lugar que lhes per-
tence e que acreditam que me-
recem na hierarquia social. A cri-
se que sacode a economia mun-
dial aumenta a ansiedade, mas
pode trazer exatamente a opor-
tunidade que eles esperaram a
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vida toda. Até o que à primeira
vista pode se apresentar como
uma perda definitiva pode abrir
o caminho para vitórias impor-
tantes. O importante agora é não
morrer na praia e não jogar a to-
alha antes da hora. Se as coisas
ficarem complicadas, experimen-
te se recolher e meditar um pou-
co. A centelha criadora de Urano
está vindo até você de uma di-
reção difícil de enxergar. De um
lugar onde só se chega sozinho
e onde as vitórias do ego não
tem a menor importância. Se-
gundo a astrologia tradicional, os
lugares da casa XII, onde você
tem o signo de Peixes, são os
hospitais, os hospícios, as prisões
e os mosteiros. Do ponto de vis-
ta da astrologia psicológica, este
é o lugar do inconsciente. O com-
plicado é que a ponte que vai até
lá está sendo construída por
Saturno, que desde o ano pas-
sado está trabalhando num sig-
no e numa casa que estão asso-
ciados com a rotina cotidiana,
com a humildade e com o servi-
ço. O desafio que está sendo
proposto por 2009 é contemplar
e aceitar a grande ordem divina
sem descuidar das tarefas que
nos são impostas pela ordem
humana. Se apóie na determina-
ção do signo de Capricórnio para
correr atrás dos seus objetivos
e conquistar tudo o que o seu
coração deseja. Mas separe um
tempo para descansar, cuidar da
saúde e para atender desejos e
necessidades de outras  pesso-
as. No seu mapa natal, Vênus
rege uma casa que está ligada ao
dinheiro e outra que está ligada
ao amor. Será que não vale a
pena suar um pouco a camisa por
uma recompensa tão luxuosa?

  
Touro

O olhar plástico dos que nas-
ceram no tempo de Touro já
deve estar começando a com-
preender o significado das ima-
gens em movimento que estão
sendo geradas por Urano no sig-
no de Peixes.  É possível que sur-
ja uma sensação semelhante à
que encantou os que tiveram a
possibilidade de assistir às primei-
ras exibições daquela que foi a

grande manifestação artística do
século 20 : o cinema. Mas o que
está acontecendo não é apenas
mais um efeito especial. Desde
2003, os taurinos estão sendo
chamados a renovar, ou melhor,
revolucionar, a maneira como se
relacionam com a sociedade de
que fazem parte.  Agora, com
Júpiter e Plutão no signo de
Capricórnio, esta busca está sen-
do estimulada por uma necessi-
dade muito profunda de saber se
estão agindo certo ou errado. A
cada momento, a vida vai trazer
situações inesperadas e gente
que pensa diferente ou apenas co-
nhece coisas que até agora eles
não conheciam.  Diante do des-
moronamento de estruturas que
pareciam indestrutíveis pode apa-
recer também uma sensação  an-
gustiada de que não existe mais
nada em que se possa realmente
acreditar. A profunda confiança
que os taurinos costumam ter
pelos chamados “bens imóveis”
está sendo arrasada pela
constatação de que a grande cri-
se que está abalando o sistema
econômico vigente foi gerada
exatamente por uma multidão  de
cidadãos americanos que deseja-
vam intensamente realizar o fa-
moso sonho da casa própria. A
entrada de Plutão em um signo
de terra pôs em cheque a cha-
mada “economia virtual” e  tem
mostrado de forma literal que
não existe nada “imóvel” sobre a
face da terra, nem a própria ter-
ra; mas, apesar de tenso, 2009
pode ser um ano positivo para os
taurinos. A insegurança diante da
instabilidade geral pode ser o
motor de um movimento radical
na direção a novos conhecimen-
tos, novos amigos e novas idéi-
as. A crise mundial pode ser uma
aliada poderosa na luta contra os
maiores inimigos do seu desen-
volvimento pessoal: o comodis-
mo, a preguiça e a inércia. Com
o famoso “sistema” desmoronan-
do não vai dar mais para “deixar
como está para ver como é que
fica...” Está na hora de tirar os ide-
ais da gaveta, dar um brilho na
espada que representa e defende
as coisas em que se acredita, e ir
à luta. Só não vale ficar vendo a
banda passar na janela.

Gêmeos
 
A passagem de Urano pelo

ponto mais alto do seu céu pode
estar funcionando  tanto como
um vento fresco, quanto como
um furacão que mudou tudo de
lugar e não vai deixar pedra so-
bre pedra da imagem  que você
tinha de  si mesmo. O
distanciamento e o espírito
libertário de Urano, tem criado e
ainda vão criar oportunidades
que estão mudando a direção e
a velocidade  que você estava
imprimindo à sua vida.  Desde
2003, você está tendo que se
adaptar a mudanças que não fo-
ram geradas por você e não obe-
decem a sua vontade. Mas, des-
de o ano passado, essas trans-
formações ganharam um tom
dramático.  Logo você, que sem-
pre encarou as crises de uma
maneira otimista, pode estar
sendo obrigado a  lidar com
acontecimentos que tenham a
ver com morte, renascimento ou
regeneração. Isso não quer di-
zer que a sua própria vida este-
ja em perigo, mas sim que
transformações profundas na
vida de outras pessoas podem
lhe afetar de uma maneira mui-
to forte. Diante de experiências
desta ordem, você não vai acei-
tar explicações superficiais e es-
tará especialmente empenhado
em atingir a essência das coisas.
Nesta tarefa, você vai poder
contar com a ajuda de Júpiter, o
mais benéfico de todos os pla-
netas, que vai se encontrar três
vezes com Netuno na casa que
está ligada à filosofia, à fé e aos
estudos superiores. O encontro
de Júpiter com Netuno costuma
produzir milagres que abrem no-
vos e desconhecidos horizon-
tes.  Os ventos revolucionários
de Aquário vão compensar bas-
tante a melancolia que sempre
acompanha a passagem de
Saturno pelo fundo do céu. Não
caia na armadilha de gastar ener-
gia tentando compensar a onda
caótica que está mandando no
mundo com uma tentativa inútil
de organizar e controlar tudo o
que acontece nas relações com
a família e no seu mundo interi-
or. De alguma maneira difícil de
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prever ou imaginar, você está di-
ante do grande mistério da vida.

Câncer

Para os cancerianos, a opo-
sição entre Urano e Saturno está
acontecendo num eixo que está
ligado à comunicação, ao conhe-
cimento e ao aprendizado. O
vento forte que está sendo so-
prado pelo poderoso Urano  no
signo de Peixes pode conduzir os
cancerianos numa viagem má-
gica, capaz de transformar com-
pletamente o sentido que a vida
tinha até agora. Uma experiên-
cia semelhante à peregrinação
que todo muçulmano, pelo me-
nos uma vez na vida, deve fa-
zer até Meca. Ao se conectar
com o patrimônio de imagens
que forma o inconsciente coleti-
vo, o senhor do consciente co-
letivo vai exigir  e proporcionar
uma definição clara dos  valores
e das crenças a que você recor-
re quando quer saber com se-
gurança se está agindo certo ou
errado. Desde 2003 a vida está
lhe oferecendo novas aventuras
e pondo você em contato com
idéias novas e originais. Os efei-
tos desta verdadeira “revolução
cultural” podem levar você a
querer estudar alguma coisa
completamente nova ou, até
mesmo, a querer morar em ou-
tro país. O problema é que essa
“viagem” espiritual vai ter que
acontecer num momento em
que Plutão e Saturno, solidamen-
te plantados em signos de ter-
ra, estão modificando profunda-
mente os seus relacionamentos.
Plutão em Capricórnio amplia
quase até um ponto de
distorção, todos os problemas
que envolvem parcerias, socie-
dades ou relações estáveis.
Acontecimentos muito concre-
tos vão exigir que todos os con-
tratos (sejam eles comerciais ou
afetivos), sejam refeitos em ba-
ses radicalmente novas. Alguns
não vão sobreviver, outros vão
renascer transformados e reju-
venescidos.  Para complicar,
Saturno no signo de Virgem du-
vida e critica todos os discursos.
Com Saturno na casa da comu-
nicação, é preciso se responsa-

bilizar pelas  palavras e idéias, e
tentar explicar com mais clareza
aquilo que deseja que o outro
compreenda. Fuja das ironias
como o diabo foge da cruz.

Leão

Para os leoninos, chegou o
momento de brilhar. Desde o co-
meço do ano passado, você está
tendo um encontro quase cotidi-
ano com o poder transformador
de Plutão. A energia do senhor do
Hades pode estar fazendo você
dar uma dimensão exagerada,
aos problemas de saúde e aos
pequenos problemas da vida co-
tidiana. Com Plutão na sexta casa,
uma gripe pode ser confundida
com uma pneumonia e uma casa
desarrumada pode dar a sensa-
ção de estar definitivamente mer-
gulhado no caos. Além disso, a
oposição entre Urano e Saturno
está exigindo uma mudança radi-
cal nas bases em que está apoia-
da a sua vida econômica e finan-
ceira.  Em sua passagem pelo sig-
no de Virgem, Saturno pode es-
tar gerando uma critica quase cru-
el ao seu talento e à sua capaci-
dade de prover o próprio susten-
to. Do outro lado do céu, Urano
produz uma tempestade de pres-
sentimentos que pode perturbar
o seu sono, mas, ao mesmo
tempo, mostrar o valor e a im-
portância de potenciais que você
ainda não explorou, nem acredi-
tava que pudessem ser explora-
dos. Esse é um ano perfeito para
você compreender porque a sa-
bedoria popular diz que “a neces-
sidade é a mãe da invenção.” Con-
tinue trabalhando e correndo
atrás dos seus objetivos, mas,
conte com ajuda de Júpiter, que,
ainda no mês de janeiro  vai fa-
zer companhia a Netuno  na casa
das parcerias, dos contratos e de
todas as relações estáveis.  Em
2009 , o céu vai tirar o peso do
mundo dos seus ombros e trans-
formar em realidade o sonho de
ter alguém com que dividir seus
sonhos e ideais.  Isso vale tanto
para a vida profissional como para
a vida afetiva.  Festeje com ale-
gria e confiança a chegada do ano
que vai ser comandado pelo Sol,
o planeta regente do seu signo.

Virgem

Pode ser que você esteja
chegando ao final de 2008 se
sentindo cansado e até um pou-
co deprimido pela quantidade
enorme de obstáculos que sur-
giram de todos os lados. Com
planetas importantes ativando
os signos de terra, você pode
ter tido a sensação que a vida
não tinha mais o que fazer se-
não criar problemas e acumular
tarefas que só você mesmo po-
deria realizar com perfeição. Pois
parece que chegou a hora de se
livrar do complexo de Hércules
e aprender a aceitar ajuda e de-
legar autoridade. Num ano regi-
do pelo Sol, as melhores coisas
vão vir sem que você tenha fei-
to nada para conquistá-las.
Como num antigo conto de fa-
das em que uma moça é obri-
gada a transformar em ouro um
quarto abarrotado de palha e
só consegue resolver o proble-
ma quando reconhece que não
pode cumprir a tarefa, chora
muito e acaba aceitando a aju-
da de um anãozinho mágico.
Com Júpiter se encontrando
três vezes com Netuno na casa
da ordem e das tarefas cotidi-
anas, o céu está lhe pedindo
que desmanche a postura des-
confiada, desista de ser onipo-
tente e aceite a idéia de que
muitas coisas na vida – às ve-
zes as mais importantes, se re-
solvem sozinhas, quando a
gente dá tempo ao tempo. A
oposição entre Saturno e
Urano, apesar de estressante,
pode ser a ajuda que faltava
para você perceber a renova-
ção radical por que estão pas-
sando as suas relações de par-
ceria. Está mais do que na hora
de se livrar dos preconceitos e
encarar com curiosidade os ca-
minhos e a maneira de ser de
pessoas muito diferentes de
você. Se o caminho antigo está
muito árido e pesado, experi-
mente uma nova maneira de se
relacionar e de se mover no
mundo. O céu não está lhe ne-
gando  parcerias, mas, prova-
velmente, elas vão precisar ser
estabelecidas em bases muito
diferentes das que você  esta-



va acostumada a lidar.  O mila-
gre capaz de transformar pa-
lha em ouro se chama fé.

Libra

Está mais do que na hora de
você aprender a lidar com uma
idéia que sempre lhe pareceu im-
possível: a de que o equilíbrio não
é uma situação estática, mas sim
o somatório de muitas altera-
ções que, aos poucos, vão com-
pensando os efeitos uma da ou-
tra. A idéia do equilíbrio dinâmico
tem se expressado nas mudan-
ças que tem atingido o seu coti-
diano. O distanciamento e a ob-
jetividade diante da vida e das
relações afetivas que você sem-
pre valorizou tanto estão  sen-
do desmontados pela intensida-
de de sentimentos que sempre
acompanha a chegada de Plutão
ao ponto mais baixo do céu. De
uma hora para outra, estruturas
e compromissos em que você
apoiava a sua segurança podem
se desmontar ou deixar de ter
sentido. É natural que o impacto
de mudanças tão profundas pos-
sa provocar medo e gerar mo-
mentos de pânico. Pois o gran-
de presente de 2009 para os
librianos vai ser a compreensão
de que debaixo dos escombros
das estruturas destruídas pode
emergir uma realidade muita
mais estimulante e divertida do
que a anterior. Que o final de um
relacionamento importante, mas
sufocante, pode marcar o início
de um tempo mais feliz. Que
uma falência ou uma demissão
podem ser a porta que leva a
uma vida profissional mais
satisfatória e significativa. Com
Júpiter se encontrando com
Netuno no signo de Aquário, o
ano promete o milagre de res-
taurar a auto confiança dos fi-
lhos diletos de Vênus e substituir
a postura naturalmente contida
e até mesmo melancólica por
um bom humor e por uma au-
dácia que pode chegar ao limite
de fazê-los encarar alegremen-
te uma aposta que envolva al-
gum risco. Isso vale tanto para 
os desafios da vida material
como para os da vida afetiva.
Com Júpiter passando o ano

todo na casa do lazer, da
criatividade e dos  romances sem
compromisso a vida vai lhe ofe-
recer muitos momentos para se-
rem comemorados. Faça um es-
forço para relaxar e aprender a
confiar numa força que controla
as ondas, os ventos e as tem-
pestades. Com a ajuda de uma
gotinha de fé você vai ser capaz
de surfar  sobre todas as dificul-
dades.

Escorpião

Quem escolheu nascer no
signo de Escorpião já chega a
esse planeta comprometido com
as mudanças.  Por isso, pelo me-
nos teoricamente, não deveria se
perturbar com as grandes trans-
formações que estão sendo
provocadas pela mudança de sig-
no de Plutão, o seu planeta re-
gente.

Mas como em casa de ferrei-
ro o espeto costuma ser de pau,
os mestres em provocar crises e
acelerar mudanças podem estar
muito atrapalhados com as ma-
nifestações concretas da  libera-
ção das tensões  aprisionadas na
forma como a nossa civilização
se organizou. De uma hora para
outra, fica evidente que é preciso
rever projetos, negociar de ou-
tro jeito, escolher novas parceri-
as. A criatividade cintilante de
Urano em Peixes gera a cada ins-
tante, novos desafios que estou-
ram os prazos e tornam obsole-
tos os objetivos que estavam
sendo construídos por Saturno
no signo de Virgem. O que em
2008 parecia moderníssimo, em
2009 vai ser comparado a uma
carroça. Perceber as mudanças
até que vai ser fácil. O difícil vai
ser convencer os outros do acer-
to das suas percepções. O espíri-
to revolucionário de Urano vai lhe
mostrar exatamente onde estão
as saídas para os impasses da
crise coletiva, mas é bem possí-
vel que você encontre muita re-
sistência  à suas idéias e propos-
tas. Com Plutão no signo de
Capricórnio sua maneira de se co-
municar ganhou uma força  mag-
nética que pode funcionar como
uma arma de dois gumes: por um
lado seu discurso ganhou uma

força e um poder de convenci-
mento extraordinário; por outro,
pode provocar ressentimentos e
desagradar profundamente pes-
soas que convivem com você.
O importante agora é medir mui-
to bem as palavras e não se  dei-
xar levar por intrigas e fofocas.
Num ano regido pelo Sol sua vida
profissional vai ser muito benefi-
ciada, mas o grande presente de
2009 está destinado a uma área
muito diferente.  Com Júpiter se
encontrando com Netuno na
casa relacionada com a família,
com o lar e com nossos senti-
mentos, o céu está lhe avisando
que, independente do que possa
acontecer no mundo, você tem
um encontro marcado com a fe-
licidade. Reserve um tempo para
ela. 

Sagitário

Para os sagitarianos, 2009 vai
ser, ao mesmo tempo,  um ano
para terminar tarefas  e para dar
a partida em novos projetos. A
oposição entre Saturno e Urano
vai continuar, e até mesmo
radicalizar, a discussão sobre qual
é o lugar na sociedade que é re-
almente adequado para a sua
originalidade. Se você já fez as
mudanças necessárias e está na
direção certa, vai continuar a co-
lher bons frutos e a receber o
reconhecimento da sociedade.
Se teve medo de arriscar e per-
maneceu num trabalho ou numa
atividade que não é adequada
para as suas qualidades vai des-
cobrir que não é mais possível
manter as coisas como estão.
Ou você decide mudar ou alguém
faz a mudança por você. Mas os
acontecimentos mais marcantes
de 2009 vão ser comandados
por Júpiter, o planeta regente  do
seu signo, que logo no início do
ano entra no signo de  Aquário e
passa a ativar um eixo que sem-
pre é muito importante na sua
trajetória de vida: o eixo do co-
nhecimento. Durante o próximo
ano, o céu   vai abrir novos ca-
minhos,  como se o Sol dissol-
vesse uma névoa que confundia
os sinais e atrapalhava as esco-
lhas  de novos itinerários capa-
zes de enriquecer a grande via-
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gem que dá sentido e significado
à sua vida. Não deixe que uma
excessiva preocupação com a
segurança financeira lhe impeça
de tentar novas aventuras  ou
paralise o seu processo de de-
senvolvimento pessoal e profis-
sional. Diante da insegurança das
instituições financeiras invista na
única coisa que ninguém pode ti-
rar  e nenhuma crise pode der-
rubar: o seu aperfeiçoamento
profissional. Não tenha pressa
em definir a próxima etapa da sua
vida. Quando você menos espe-
rar, o caminho vai aparecer cla-
ro como água e você vai cami-
nhar  por ele sem dúvidas ou he-
sitações.

  
Capricórnio

Com Plutão definitivamente
instalado no seu signo, os relaci-
onamentos vão continuar ocu-
pando um lugar de destaque no
ano de 2009. Diante da crise que
está virando de ponta cabeça a
organização hierárquica que rege
o mundo esse seu jeito sério e
esse seu ar de que sempre sabe
aonde quer chegar vão ser mais
do que nunca valorizados e você
pode se surpreender com convi-
tes e propostas que nunca acon-
teceram. Isso vale tanto para a
vida profissional como para a
vida pessoal e pode lhe render
bons frutos. Não desperdice as
oportunidades,  mesmo saben-
do que os outros nem ao me-
nos desconfiam das muitas dú-
vidas que estão sendo geradas,
pela oposição entre o caótico e
o criativo Urano de Peixes e o
obsessivamente organizado
Saturno no signo de Virgem.  Em
2003, quando Urano entrou em
Peixes, você está sendo tenta-
do a explorar novos caminhos,
a fazer novas perguntas e a se
relacionar de uma maneira dife-
rente. Desde 2008, com Saturno
em Virgem, essa inquietação to-
mou a dimensão de uma crise.
Como se os velhos princípios e
as velhas idéias que sempre ori-
entaram as suas decisões tives-
se se transformado numa prisão
e o conjunto das suas crenças
aparecesse apenas como um po-
deroso instrumento de repres-

são. Só agora, com Plutão no seu
signo, você vai conseguir sair do
impasse e encontrar a maneira de
abrir lugar para o novo sem pre-
cisar destruir  as coisas boas e as
certezas que o  tempo construiu.
E pode se surpreender com a fa-
cilidade com que vai vencer obs-
táculos que pareciam insuperá-
veis.  Ao mesmo tempo, os três
encontros entre Júpiter e Netuno
podem trazer novidades muito
agradáveis para a vida material.
De alguma forma, você vai ter-
minar o ano dando razão às pes-
soas que sempre acreditaram que
você era capaz de mover mon-
tanhas.

Aquário   

Para os aquarianos, o ano já
começa com a festa  promovida
pela entrada de Júpiter, o mais
benéfico de todos os planetas, no
seu signo natal. Durante 2009, o
senhor do Olimpo vai se encon-
trar com o seu Sol e dar um sig-
nificado surpreendente  às muitas
impressões que  nos últimos tem-
pos andaram empanando o bri-
lho e a objetividade do seu pen-
samento lógico.  Sem que você
tenha feito nenhum esforço es-
pecial para isso, vai receber a re-
compensa por movimentos e de-
cisões que tomou sem prestar
atenção ou que, pelo menos, não
pareciam ser escolhas ou movi-
mentos conscientes. O encontro
entre Júpiter e Netuno (que é co-
nhecido como  “o aspecto do mi-
lagre”) é sempre  uma demons-
tração do poder da sensibilidade
e dos gestos feitos sem ambição
ou interesse pessoal.  Como esse
encontro acontece no seu signo,
é a você que o dom da magia vai
ser atribuído. Não recuse este pre-
sente do céu, mas não esqueça
que voe é apenas um instrumen-
to, um canal por onde vai escoar
a grande magia que envolve toda
a natureza. A confiança  que vai
ser trazida por Júpiter  também
aumenta e vitalidade e vai ser uma
ajuda preciosa para a tarefa  de
permanecer flexível diante das mu-
danças  radicais que estão me-
xendo com a economia e atingin-
do diretamente a sua vida profis-
sional. Não deixe que a sua anti-

ga confiança em soluções con-
servadoras, ou melhor, em so-
luções que podem ser comple-
tamente justificadas e explicadas
pela razão lhe impeça de perce-
ber os novos caminhos que es-
tão se abrindo. Só que sabe e
confia na magia vai se sair bem
dessa crise. 

Peixes

Para os piscianos, o confron-
to entre Urano e Saturno ou en-
tre o caos e a ordem, sempre
existiu e sempre coloriu toda a
sua trajetória de vida. Não é
nada difícil olhar para trás e per-
ceber  os momentos em que
você, ou se deixou levar com-
pletamente pelas correntes do
destino ou se dedicou com
unhas e dentes a organizar e a
controlar o cotidiano.  Esta su-
cessão de crises cíclicas tomou
uma dimensão nova em 2008
quando os dois lados da sua
maneira de ser, foram solicita-
dos pela vida  e precisaram ser
exercidos ao mesmo tempo.
Deve ser por isso que você está
terminando o ano exausto.  Esse
duelo de titãs vai continuar du-
rante todo o ano de 2009, mas
agora você vai contar com uma
ajuda inestimável. Os dois pla-
netas que regem o seu signo,
Júpiter e Netuno vão se encon-
trar por três vezes num lugar de
que a maioria das pessoas tem
medo, mas onde você se move 
surpreendentemente à vontade:
a casa onde estão as coisas que
a gente não vê, mas que inter-
ferem diretamente no nosso co-
tidiano. Para a astrologia psico-
lógica, a casa do inconsciente.
Para a astrologia tradicional, a
casa do acaso ou da providên-
cia divina. A dificuldade maior
também não é nova. Dividir com
os outros as imagens e sensa-
ções que você percebe com
tanta clareza.  Aperte o cinto e
receba com alegria as novida-
des que o ano novo está pro-
metendo. “Se quiser uma trilha
sonora, experimente o som dos
Titãs:  o acaso vai me proteger
enquanto eu estiver distraído”.
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Pela Astróloga
Mônica Horta
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Dr. Janez Drnovšek, Presi-
dente da República da
Eslovênia, fala sobre
vegetarianismo e direito dos
animais.

Em toda a história da huma-
nidade houve apenas alguns no-
táveis estadistas que eram ve-
getarianos e que se posicionaram
de forma séria a respeito dos di-
reitos dos animais. Ainda hoje
existem muito poucos. A
Eslovênia é uma das poucas lu-
zes que brilham no presente
mundo da política.

Ao dar esta entrevista, o pre-
sidente Dr. Janez Drnovšek ape-
lou pela primeira vez aos povos
para que comecem a pensar a
respeito da inimaginável brutali-
dade que o homem infligi contra
os animais.

Damjan Likar, editor chefe da
revista da Eslovênia “Liberação
Animal” entrevistou o Dr.
Drnovšek no dia 15 de dezem-
bro de 2005, em Brdo, perto de
Kranj/Eslovênia. Por favor, veja
a reportagem completa.

Pergunta: Por que o sr. se
tornou vegetariano e que mu-
danças o sr. notou como re-
sultado?

Entrevista com o Presidente da Eslovênia
Resposta: Porque eu sinto

que a comida vegetariana é me-
lhor, de melhor qualidade. Nós
comemos carne porque é esta a
forma como fomos educados. Já
sou vegetariano faz alguns anos
e só recentemente me tornei
vegano, o que significa que não
tomo leite, não consumo laticíni-
os ou ovos. Ainda assim sobra
muita coisa, uma boa variedade
de alimentos vegetais suficientes
para as nossas necessidades. Dei
este passo seguindo um senti-
mento interior. Algumas pessoas
acreditam que a alimentação
vegana é muito limitada e chata,
o que não é verdade. Ela pode
ser muito variada.

A razão principal para a mu-
dança de sua dieta alimentar
foi a doença séria que o Sr.
teve há alguns anos?

JD - Foi quando eu comecei a
mudar gradativamente. O primei-
ro passo foi evitar a carne ver-
melha, depois as aves e finalmen-
te os peixes.

Depois de mudar para a ali-
mentação vegetariana o Sr. se
sentiu melhor, mais saudável?

JD - Me sinto ótimo, dizem
que tenho energia até demais.

No Dia Mundial de Proteção
aos Animais (4 de outubro) o
Sr. convidou membros da “So-
ciedade para a Liberação dos
Animais” e seus direitos para
discussões. O que foi discuti-
do?

JD - Eu os convidei principal-
mente para tentar passar esta
mensagem ao público em geral e
também que coincidisse com o dia
de hoje. Nem sempre entende-
mos como nós tratamos os ani-
mais, como lidamos com eles.
São criaturas vivas. Como eu dis-
se, as pessoas tem esta idéia pa-
drão de comportamento em re-
lação aos animais com o resulta-
do de muito raramente se ques-
tionarem do que estão causan-

do. Se pararmos por um mo-
mento para pensar na maneira
de como lidamos com eles e qual
o impacto resultante no mundo
animal, poderíamos dizer que
não fomos nada humanos. Pen-
se em todos os matadouros e
na produção de bife e de aves
onde as condições para os ani-
mais são impossíveis.
Freqüentemente os animais são
transportados em caminhões
sem água, o que é extremamen-
te cruel. Não que as pessoas se-
jam más, elas simplesmente não
pensam nisso. Quando o produ-
to final está na frente delas num
prato, elas não pensam no que
aconteceu e como ele chegou
até este estágio.

Então o Sr. decidiu se tor-
nar vegetariano também por
razões éticas?

JD - A ética é parte da ra-
zão; a outra é que os seres hu-
manos não necessitam de car-
ne. É a forma padronizada de
pensar que nos foi imbuída. Re-
almente é difícil mudar da noite
para o dia, mas pode ser conse-
guido gradualmente. Foi assim
que eu consegui.

O Sr. disse na mídia, ser
contra o enorme subsidio à
pecuária. Qual seria a razão
para isto?

JD - Acredito que seja idioti-
ce da União Européia ter como
prioridade subsidiar cem por cen-
to a agricultura e especialmente
a pecuária. O fato da União Eu-
ropéia subsidiar maciçamente a
produção de carnes e de aves é
realmente o principal obstáculo,
do ponto de vista ético. Não é
apenas isso, mas também do
ponto de vista nutricional. So-
mos freqüentemente lembrados
pela natureza: a doença da vaca
louca, recentemente a febre
suína e a gripe aviária. É óbvio
que alguma coisa não está an-
dando como devia, que algo está
desequilibrando a natureza, e
isto deveria ser um aviso para
todos nós.

 “O vegetarianismo aumentaria a chance de sobrevida da humanidade a longo prazo.”
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Os produtos vegetarianos

à venda nas lojas são mais
caros do que os produtos ani-
mais, o que não encoraja as
pessoas a adquirirem produ-
tos mais saudáveis. O Sr.
acha que se pararia de con-
sumir carne caso a opção ve-
getariana fôsse mais barata?

JD - Isso também é um fa-
tor, embora eu acredite que a
razão principal seja a
conscientização das pessoas. É
uma questão de conscientizar as
pessoas do que está ocorrendo
e que elas são parte deste todo.
Eu acho que é aí que está a cha-
ve. O que por conseguinte leva-
ria a mudanças na política da
agricultura, subsídios e objetivos
futuros. Em vez de usar enor-
mes recursos para a produção
em massa de carne, deveríamos
usá-los para a agricultura orgâ-
nica de cereais, grãos, frutas e
seus derivados. Isto certamente
seria uma atitude mais gentil
com a natureza uma vez que a
produção orgânica não utiliza
fertilizantes químicos nem
aditivos. Resultado: estes ele-
mentos não iriam poluir o meio
ambiente nem teríamos aditivos
químicos nos alimentos. Consu-
mimos esses produtos químicos
todos os dias e eles são prejudi-
ciais à saúde. Mas atrás disso
tudo estão os interesses das
grandes empresas, lobbies, lu-
cros enormes que movem esses
conglomerados da indústria da
alimentação. Contudo, acredito
que a conscientização das pes-
soas continua aumentando no
nosso país e na Comunidade Eu-
ropéia. As pessoas estão mais e
mais procurando alternativas na-
turais; elas estão se virando para
a natureza, se tornando mais
conscientes dos problemas rela-
cionados aos animais e seus pro-
dutos.

Com base nas suas própri-
as experiências o Sr. reco-
mendaria às pessoas experi-
mentarem o vegetarianismo?

JD - Se eu sou, não vejo ne-
nhuma razão para não
recomendá-lo aos outros. Como
eu disse, não tenho reclamações
a fazer; tenho mais energia de
que preciso. Assim sendo, sou

prova viva que se pode sobrevi-
ver sem carne e seus derivados.

Como o Sr. vê o fato de to-
dos nós termos de contribuir
igualmente para o sistema
previdenciário? É de conheci-
mento geral que os vegetari-
anos são bem mais saudáveis
e portanto não usam a previ-
dência freqüentemente.

JD - Este é um problema mais
amplo; todo conceito poderia ser
diferente. Não acho que este seja
uma questão válida porque acre-
dito de devia haver uma certa so-
lidariedade, onde pessoas saudá-
veis ajudam aquelas que não es-
tejam bem. Porém também é
verdade que todos são respon-
sáveis pela sua própria saúde. Se
consumirmos menos alimentos
prejudiciais, estaremos diminuin-
do consideravelmente o peso sob
o sistema previdenciário. É claro
que isto não interessa a todos. O
que aconteceria à indústria farma-
cêutica, às grandes multinacionais
que fazem bilhões as custas dos
doentes?

Como o Sr. vê a caça?
JD - Caçar no sentido de ma-

tar animais, como um esporte,
certamente não é ético. Se o Sr.
se refere ao segmento da caça
que cuida do meio ambiente na-
tural e de animais selvagens,
como por exemplo, lhes forne-
cendo alimento durante o
inverno, é muito útil. Caça, que
por definição é somente perse-
guir e matar animais, é evidente-
mente e completamente anti-éti-
co.

Qual a sua opinião sobre
testes em animais?

JD - Este é um dilema bem co-
nhecido que esteve em destaque
na política européia e da Grã-
Bretanha. Você deve perguntar a
si mesmo se você gostaria de ser
objeto de tais testes. Durante a
segunda guerra mundial meu pai
esteve preso num campo de con-
centração em Dachau, onde foi
submetido a este tipo de experi-
mentos juntamente com milha-
res de outros prisioneiros. Ele não
gostou nem um pouco. Alguns iri-

am dizer que é necessário para
o progresso da ciência, porém
tenho certeza que na maioria
dos casos, métodos alternativos
podem ser utilizados sem que se
use animais para testes.

De onde o Sr. acha que se
origina esse tratamento bru-
tal dispensado aos animais?

JD - Vem do baixo nível de
conscientização das pessoas.

E historicamente?
JD - É difícil apontar o mo-

mento exato da história. É uma
questão de respeitar a vida em
geral. Animais são criaturas vi-
vas com sentimentos. Todos
aqueles que tem um animal do-
méstico ou um bicho de estima-
ção sabe que animais têm senti-
mentos. As religiões falam
freqüentemente do respeito à
vida, mas somente a vida huma-
na e às vezes, nem esta. Con-
templando a Idade Média, os ca-
tólicos proclamaram por um lon-
go período que os Índios Pele
Vermelha, escravizados pelos es-
panhóis e portugueses não pos-
suíam alma. Isto significa que eles
não eram tratados como criatu-
ras vivas, com sentimentos. De-
pois mudaram de idéia procla-
mando que os negros não ti-
nham alma. Seguiram-se sécu-
los de escravidão negra. Tudo
isso aconteceu com a benção da
Igreja. Hoje ninguém mais acei-
ta isso. Podemos ver como a
consciência histórica das pesso-
as está mudando, apesar da opo-
sição de algumas instituições em
períodos diferentes.

É quase Natal. Para milhões
de pessoas é uma época de
felicidade, amor e paz. Para
milhões de amimais é uma
época de extrema crueldade
e matança, para que as nos-
sas mesas possam estar far-
tas de carcaças. E tudo isso
para celebrar o nascimento de
um homem que amava ani-
mais, protegia e não os ma-
tava. Qual sua visão sobre
isto?

JD - Jesus viraria na cova ao
saber que uma matança em
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massa de animais estaria em
andamento a cada ano em seu
nome. Sua libertação está base-
ada no respeito absoluto pela
vida e é muito difícil imaginar que
ele aceitaria que milhões de cria-
turas vivas seriam mortas em
sua honra.

O Sr. tem consciência de
que todos os vegetarianos
(incluindo o senhor) são amal-
diçoados pela Igreja e conde-
nados ao inferno eterno?

JD - Felizmente não está na
mão destas pessoas a decisão
de quem vai e de quem não vai
para o inferno.

Todos os lideres mundiais
sempre enfatizam seu empe-
nho pela paz mundial. O Sr.
acha que a paz está de algu-
ma forma conectada ao nosso
relacionamento com os animais
e a nossa nutrição sem a ne-
cessidade de matar? Tolstoi
disse “Enquanto houver
abatedouros haverá guerras”.

JD - Se a consciência de uma
pessoa for altamente desenvol-
vida, ela não matará nem será
cruel para com os animais. Você
não espera que alguém assim vá
para a guerra ou que mate por
lucro. Pessoas que não matam
e não se alimentam de animais
tem uma chance maior de achar
um meio de viver em paz e har-
monia. Tudo está interconectado
na consciência. Num nível mais
elevado uma coisa vem com a
outra. É na conscientização das
pessoas que está a chave.

Como que os políticos
vêem isto?

JD - Os políticos não têm mais
consciência disso do que a mai-
oria das pessoas. Tenho notado
que em muitos casos pessoas
comuns estão à frente dos polí-
ticos. Vemos muitas organiza-
ções não governamentais patro-
cinando causas que não são pri-
oridades dos governos. Seja na
nossa forma de lidar com ani-
mais, meio ambiente ou mudan-
ças climáticas. Essa iniciativa para
mudar vem de pessoas comuns
da sociedade. Quando a massa

crítica da sociedade aceita uma
idéia, quando a maioria do povo
espera e exige mudanças, os po-
líticos responderão. Infelizmente,
os políticos não são os que en-
corajam as pessoas a se
conscientizarem, ao contrário,
eles seguem a opinião pública do
momento. Quando eles perce-
bem perda de apoio popular eles
reavaliam suas prioridades.

Tolstoi é apenas uma das
“grandes mentes” da humani-
dade, que falava publicamen-
te em favor do
vegetarianismo. Deixe-me no-
mear alguns poucos:
Pitágoras, Leonardo da Vinci,
Nikola Tesla, Albert Einstein e
Mahatma Gandi.... Essas pes-
soas são reconhecidas pelos
seus grandes trabalhos e rea-
lizações, são freqüentemente
citados em reconhecimento a
sua genialidade. Por que o se-
nhor acha que a humanidade
não quer ouvir falar sobre ani-
mais e vegetarianismo destas
grandes mentes, como por
exemplo esta ousada afirma-
ção de Albert Einstein “Nada
aumentará de forma tão sig-
nificativa nossas chances de
sobreviver na Terra do que
mudar para uma alimentação
vegetariana”. Como o Sr. co-
mentaria esta citação do gê-
nio da física?

JD - Certamente as chances
de sobrevida da humanidade au-
mentaria à longo prazo. Tudo está
conectado. Melhor qualidade dos
alimentos está de alguma forma
ligada com um nível mais alto de
conscientização. É um processo
paralelo; se podemos alcançar
um podemos alcançar o outro.
Entretanto, não seria razoável es-
perar de um povo com baixo ní-
vel de conscientização, que é cruel
para com os animais, que acabe
com as guerras, que pare de ma-
nipular os outros, que ajude a
erradicar a pobreza mundial. Em
suma, enquanto o nível de
conscientização for baixo, todos
os desacordos do mundo de hoje
continuarão e possivelmente au-
mentarão a ponto de aniquilar a
espécie humana.

Existem pessoas que se di-
zem amantes dos animais,
mas ao mesmo tempo co-
mem carne. Será que elas re-
almente podem amar os ani-
mais?

JD - Eu acho que as pessoas
amam os animais, seus bichos
de estimação, mas de alguma
forma automática comem ou-
tros animais. Se elas tivessem
de abater uma vaca para ter um
bife, pensariam duas vezes. Os
produtos feitos de carne são tão
alterados na sua aparência que
as pessoas não os associam com
verdadeiros animais.

Algumas senhoras usam
peles de animais no inverno.
Como o Sr. vê esta indústria
da moda?

JD - Mais uma vez se trata
da conscientização das pessoas.
Elas aceitam com freqüência e
automaticamente os comporta-
mentos padrões sem questioná-
los. Somente quando você ques-
tiona algo, você pode mudar seu
ponto de vista e se tornar mais
consciente do que você está
comprando.

Onde se obtém o direito de
abate, de encarcerar e tortu-
rar animais e, ao mesmo tem-
po exigir paz e todos os direi-
tos para si mesmos? Isto
está sancionado na Constitui-
ção?

JD - Isto não está sanciona-
do desta maneira, claro que os
advogados e legisladores lhe di-
rão que não é proibido; porém,
na verdade assume-se que seja
legítimo.

 
Ouvi de uma fonte extra-

oficial que até seu cachorro
Brodi é vegetariano. É verda-
de?

JD - Você está bem informa-
do. Melhor perguntar a ele pes-
soalmente. Não estou autoriza-
do a responder em seu nome
(rindo).

Traduzido por Joseph Skilnik
Texto extraído do site http://

www.evana.org/
index.php?id=9150&lang=pt
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Este milênio, que inicia com a
vibração 11 = 2 leva ao
ensinamento da consciência do
outro, da necessidade de com-
partilhar, a busca da união, a sa-
bedoria de unir os extremos,
adotar postura de receptividade.
Estimula a superar medos de re-
jeição, despersonalização, de-
senvolver habilidade nas conces-
sões com equilíbrio.

A vibração 2 é feminina, que
leva, como nos ensina a Mestre
II do Tarot, A Sacerdotisa, a
recolhimento, a descobrimentos
internos, a necessidade de
contatar com nossos verdadei-
ros sentimentos. A possibilidade
de resgatarmos nossa polarida-
de feminina, intuição e sensibili-
dade.

A vibração 2 é o impulso des-
te milênio, vem como carro-che-
fe, é a primeira vibração.

Atrás do número 2 vem o 20,
pois 2009 = 2 + 0 + 0 +9 = 20
+ 09 = 29 = 2+ 9 = 11.

O 20 nos leva ao Mestre XX
do Tarot, O Julgamento, que
representa todo o conjunto de
transformações que acontecem
no Universo quando mudamos de
Era, o que significa para o ser hu-
mano, um caminho de descober-
tas internas que implicam em um
salto qualitativo de consciência,
equivalente a um renascimento.
A regência deste Mestre nos im-
pele a uma nova vida, a necessi-
dade de tomar decisões.

É fundamental responsabili-
zar-se por suas ações e omis-
sões, compreender as situações
pelas quais atravessa; tomar de-
cisões e encarar a vida com rea-
lismo e neutralidade. É um des-
pertar, um momento de expan-
são da consciência, no qual toda
uma série de elementos é visto

e compreendido sob uma nova
luz, e são tomadas decisões de
maneira que a pessoa se sinta
cada vez mais ela mesma, en-
trando numa nova etapa de vida.
As decisões tomadas podem sig-
nificar mudanças e alterações no
modo de vida, no trabalho, nos
relacionamentos e nas ideologi-
as.

Podemos, então, entender que
este ano nos leva a uma profun-
da reflexão, pois todo este movi-
mento nos força a chegar no 9,
último dígito do ano. A travessia
neste Portal 9 impulsiona a busca
da realização em um nível mais
espiritualizado, ao exercício do
humanitarismo, da humildade, da
generosidade, do altruísmo e do
desprendimento.

2 + 9 = 11  nos leva também
ao O Eremita, que representa o
Princípio da Introspecção. É o ca-
minho da auto-observação, do
conhecimento de si mesmo, que
leva a se aceitar, se centrar, sa-
ber o que quer e o que não quer.
Transita pelo mundo sem cair nos
delírios do mundano. É momento
de a pessoa dar maior atenção a
si mesma, observar seus impul-
sos, estudar o seu cotidiano, apri-
morar seu desempenho profissi-
onal, buscar propostas mais ela-
boradas, deixar, na medida do
possível, atividades rotineiras,
robotizadas, desconectadas de
seu ser mais verdadeiro, despren-
dendo-se das coisas e atividades
que se impõem para tentar esca-
par das frustrações internas.

Todas estas vibrações vêm
somente como base para con-
quistarmos o que realmente o ano
de 2009 vem impulsionar que é a
busca do Número Mestre 11.

Sintam a importância deste
ano: Transitaremos pela vibração

11, que é o motivo da Roda de
Samsaha, onde através das ex-
periências terrenas, o Ser Huma-
no busca o Corpo 11, da Cons-
ciência Elevada. Somente com
esta Consciência, é possível a
travessia do Portal 11:11, da
transição de Era.

O ano de 2009 é o ano 11,
o ano da CONSCIÊNCIA!!! 

O reinicio....

Os números Mestres são vi-
brações mais elevadas. O 11 é
um Número Mestre que repre-
senta a intuição, o idealismo, a
busca de um plano espiritual ele-
vado, desenvolvimento da per-
cepção extra-sensorial, ouvir e
seguir a voz interior, agir com al-
truísmo, inspiração, senso de co-
munidade, paz, justiça e amor
universal.

É a busca da autoconsciência,
do Eu Sou e da Consciência do
Outro.

Capacidade de recomeçar, de
criar novas situações, uma nova
vida. Transmutar, transformar, le-
var Luz às próprias sombras e
às sombras do outro e do mun-
do. Enxergar além das aparênci-
as. Ser capaz de construir rela-
cionamentos profundos, sem
perder a própria identidade.

Compartilhar,
transformando através

da Consciência!

O Corpo 11 representa o 11º
passo em busca da nossa ele-
vação; é quando chegamos à
integração, quando assumimos
o centro de comando e direção
da nossa vida. É a conquista da
Fênix. O renascer das cinzas e
elevação para a Luz. Adquirir a

2009 = 11
Para transitar com
sabedoria, pelos
aprendizados e
exigências deste ano
tão importante e
significativo, é
necessário abrir a
visão da nossa alma.
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capacidade de aceitar e subme-
ter-se à sabedoria divina, avan-
çar interiormente, mudar os pa-
drões negativos do nosso ego
inferior, captar o verdadeiro sen-
tido do Ser.

A missão deste número é a
pessoa experimentar sua totali-
dade, tomar consciência das
suas experiências terrenas, ser
capaz de estar acima das dores
e dos conflitos do ego, acima
dos fracassos e sucessos, ca-
minhar seguindo a verdade do
seu coração, conexão com a sa-
bedoria divina.

Ser um farol de
consciência para si e para

os outros.

Conquistar o que 2009 soli-
cita e impulsiona, não é fácil... É
uma tarefa árdua, longa, cansa-
tiva, exige paciência e supera-
ção dos conflitos.

O número 11 é o resultado
de dois números 1, que funci-
ona como um espelho, um re-
flete a sombra do outro,
exteriorizando o ego inferior
em nossas ações e na forma
que vemos e lidamos com o

outro, portanto, nes-
te ano de 2009, tere-
mos que refletir,
vivenciar, enfrentar e
superar a nossa pró-
pria sombra refletida
neste espelho.

Poderemos cair
numa visão irreal,
fantasiosa, tensão ner-
vosa, alienação, carên-
cia, desonestidade, ma-
nipulações, orgulho, in-
justiças, abusos de po-
der, seduções, relações
complicadas, obscuras,
vícios, falsidades, ilu-
sões, emoções, mau
uso do conhecimento,
dificuldade em manter
autonomia nos relacio-
namentos, perda do
foco e das metas mais
elevadas.

Atrairemos situa-
ções, vivências, relaci-
onamentos que refleti-

rão nossos medos, culpas,vícios,
padrões negativos de pensamen-
tos e comportamentos, precon-
ceitos, crenças e valores, para
que através deste espelho, pos-
samos tomar consciência e atra-
vés de alquimias, da percepção da
nossa força interior, do controle
sobre nossos impulsos e emo-
ções, da capacidade de ações
com consciência, resgatar o nos-
so poder pessoal, atingindo as-
sim a maestria 11 que é a busca

deste ano, ou simplesmente
permanecermos na inconsciên-
cia. É uma escolha. É o uso do
livre-arbítrio.

Para conseguirmos cami-
nhar com sucesso neste ano, re-
cebemos a ajuda do arcano nú-
mero 11 do Tarot - A Força,
que traz o autocontrole, a força
moral necessária para dominar
as emoções e paixões. Os as-
pectos mais elevados do ser (in-
telectual e espiritual) submetem
o lado animal (emoções e ins-
tintos). A energia mais instintiva
integra-se com a energia mais
elevada e a integração destes
opostos e complementares gera
o brilho, a vitalidade, o entusi-
asmo pela vida em todos os as-
pectos e a expressão da
criatividade.

Momento de perceber que
a Terra é somente um

plano de experiências, de
treinamento,

aprimoramento para a
evolução da alma e uma
ascensão a um plano de

maior consciência!

É o que viemos conquistar
no ano de 2009, a maestria 11...
CONSCIÊNCIA! Aprender a viver
a vida através do Amor, da com-
preensão de nós mesmos e do
outro, expressando o amor uni-
versal por tudo que está a nos-
sa volta!

Refere-se a criação de um material de extrema
importância após uma cirurgia torácica.Tem seu uso
indicado após procedimentos cirúrgicos na região
torácica.

Suporte desenvolvido especialmente para que
o paciente sinta-se seguro e confortável, aliviando
as dores normalmente provocadas pelo pós-ope-
ratório, ao tossir e que ao caminhar mantenha a
postura correta. O objetivo do uso é para aliviar
desconfortos. Esse colete está plenamente habili-
tado, para que os pacientes tenham um pós-ope-
ratório seguro e com qualidade

Produto criado por Veronica Mucury

CARDIO CARDIO CARDIO CARDIO CARDIO TTTTTORAXORAXORAXORAXORAX
SUPORTE PÓS - CIRURGIA TORÁCICA ou Colete pós esternotomia

e-mail: vemucury@gmail.com
Fones: 61 3435-8036 e 9283-0871

ENTREGAMOS PARA TODO O PAÍS.

Momento de perceber que a Terra é
somente um plano de experiências,

de treinamento, aprimoramento para
a evolução da alma e uma ascensão a

um plano de maior consciência!

Yuri Pyjak Ricci R
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Jeshua através de Pamela
Kribbe em 8 de outubro de 2006

Queridos amigos,
EU SOU Jeshua. Estou aqui

à sua frente enviando-lhes a mi-
nha energia e o meu amor.

Eu gostaria de ser um apoio
para vocês, nestes tempos de-
safiadores.

Esta época de transição na
Terra traz muitas coisas antigas
à superfície. Antigas energias
emergem de tempos que há
muito já se foram, tempos em
que vocês estavam encarnados
e tiveram vidas nas quais
experienciaram muitas coisas.
Todas essas antigas camadas
estão vindo agora à superfície.

Hoje eu gostaria de falar
sobre esses tempos antigos,
para levá-los a uma compreen-
são mais profunda de si mes-
mos, de quem vocês são aqui e
agora. Vocês são seres muito
antigos, que carregam consigo
muita experiência. Vocês fizeram
muitas viagens através do tem-
po e do espaço, e não apenas
no planeta Terra. Por favor, per-
mitam que eu os leve de volta
ao começo. Nunca houve um co-
meço, mas para facilitar esta his-
tória, vou falar de um começo
no tempo, pois houve um pon-
to inicial no longo ciclo de
encarnações, no qual vocês ago-
ra estão presos.

Estou levando-os para a épo-
ca do seu nascimento como al-
mas individuais, cada um como
um “Eu” separado. A individuali-
dade, que hoje é tão familiar
para vocês, era um fenômeno
totalmente novo no universo.
Ser separado e individual lhes
permite reunir uma infinidade de
experiências… e ilusões também.
Mas isto não torna essa experi-
ência menos valiosa. É justa-

mente sendo um “Eu”, sendo se-
parado do todo, e experienciando
as ilusões que fazem parte disso,
que vocês podem descobrir o que
não é. Vocês podem descobrir
uma ilusão e vivenciá-la de den-
tro para fora. Antes, isto não era
possível. Antes, havia o Um e
nada fora dele, como um oceano
indiferenciado de amor e unida-
de. Então, como seria possível
experienciar o medo e a ignorân-
cia ali dentro? Ao serem vulnerá-
veis e propensos à ilusão, vocês
reuniram uma enorme quantida-
de de experiência, que os capaci-
tou a entender realmente o que
a unidade significa o que o amor
significa, no nível da experiência.
Vocês vão entender o que é o
amor, não como um conceito
abstrato, mas
como uma força
viva, criativa, que
os movimenta e
preenche os seus
corações e  espí-
ritos com uma
profunda sensa-
ção de alegria e
satisfação. O fi-
nal e a meta da
sua jornada, a
chegada ao Lar,
pela qual vocês
tanto anseiam é
que cada um
seja “Deus como
você é”, para
experienciar a
unidade como
um “Eu”. Vocês
não querem de-
sistir da sua indi-
vidualidade, pois
é através da co-
nexão do seu
“Eu” com o todo,
que cada um de
v o c ê s
experiencia a ale-

“... esta interferência de
energias escuras e

poderosas que, do seu
ponto de vista, surgiram do

nada, chocou
profundamente os seus

seres angélicos. Vocês não
estavam preparados. Este
era o seu primeiro contato
com o “mal” e sacudiu seu

mundo nas suas bases. Pela
primeira vez, vocês

experimentaram o que é
não mais se sentir seguro.
Vocês ficaram conhecendo
as “emoções humanas”:

medo, choque, raiva,
frustração, tristeza,

indignação: “O que é isto? O
que está acontecendo

aqui?!”.

Yuri Pyjak Ricci R
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gria mais profunda e acrescenta
o seu selo energético único a
toda a criação. “Deus como você
é” acrescenta algo de novo e
precioso à criação.

Peço-lhes que voltem para
o tempo em que esse “ser um
Eu” tomou forma pela primeira
vez. Naquele momento, vocês
eram ou foram criados como an-
jos. Podem vocês sentir a ter-
nura e inocência daquela energia
original, daquele começo distan-
te em que vocês foram “molda-
dos” pela primeira vez, daquele
momento em que vocês conhe-
ceram a “forma”? De repente
vocês se transformaram em um
“você”, distinto e separado dos
outros que estavam à sua vol-
ta, e vocês experienciaram o
milagre de ser um indivíduo.
Vocês ainda estavam tão próxi-
mos da fonte de luz divina, que
foram preenchidos com amor,
transbordando alegria e
criatividade. Havia um desejo in-
crível em vocês de experimen-
tar, de saber, de sentir e de criar.
Por favor, voltem-se para den-
tro de si mesmos por um ins-
tante, e vejam se podem sentir
a verdade disto: que cada um
de vocês é um anjo, no mais pro-
fundo do seu ser...

Agora vou dar um salto
grande no tempo, pois só posso
descrever-lhes esta história ex-
tensa em linhas gerais. Levo-os
ao começo do planeta Terra.
Vocês estavam presentes ali,
vocês são mais antigos do que
a existência da Terra como um
planeta físico. O seu nascimento
como consciência individual
imaculada aconteceu muito an-
tes da origem da Terra. Agora
imaginem que vocês estavam
contribuindo para o desenvolvi-
mento da vida na Terra. Lenta-
mente, a vida evoluía na Terra,
através da presença de elemen-
tos materiais que ofereciam uma
ampla variedade de possibilida-
des para a consciência encarnar
em formas ou corpos materiais:
minerais, plantas e, mais tarde,
animais. E vocês estavam pro-
fundamente envolvidos nesse
processo de criação.

Como?
Vocês eram os anjos e de-

vas que sustentavam e alimen-
tavam o reino vegetal, que co-
nheciam intimamente a “rede da
vida” na Terra e gostavam muito
dela. Vocês inclusive sustentaram
as formas animais com amor, cui-
dados e nutrição etérea. As lem-
branças que vocês carregam den-
tro de si do “paraíso” ou Jardim
do Éden, de uma natureza per-
feitamente equilibrada na qual,
vocês participaram cuidando e
mantendo a vida, vêm de uma era
muito antiga. Vocês ainda não es-
tavam encarnados, mas estavam
pairando entre os reinos etéreo e
físico. Vocês estavam prestes a
nascer na matéria. Lembrem-se
da inocência daquela época, lem-
brem-se como era ser uma
“consciência-anjo-deva” e como
vocês amavam profundamente a
Terra e todas as manifestações
de vida que existiam aqui. Sintam
o aspecto infantil da sua consci-
ência naqueles tempos. Vocês
eram como crianças brincando no
paraíso, sempre prontos para a
aventura, divertindo-se por ali,
rindo, vivenciando a alegria e ex-
pressando-se livremente num
ambiente seguro. Apesar do seu
espírito brincalhão, vocês tinham
uma grande admiração pelas leis
que regiam a vida e jamais pen-
sariam em tratar as formas de
vida com nada menos do que um
profundo carinho e respeito.

Então, num certo sentido,
vocês foram os pais da vida na
Terra. Isto explica porque vocês
podem ficar totalmente chocados
com os distúrbios causados à na-
tureza pelas tecnologias moder-
nas, e com o abuso em geral das
forças da natureza. Por que isso
os atinge? Porque vocês cuidaram
com carinho e alimentaram es-
tas energias desde o começo. Na
sua essência, vocês estão
conectados com elas, com a Ter-
ra e suas diversas formas de vida,
como um pai ou uma mãe está
conectado com seu filho, e como
o criador com a sua criação. E
naqueles tempos, quando vocês
eram anjos nutrindo a vida na Ter-
ra, vocês não sabiam por que es-

tavam fazendo isso. Vocês agi-
am como crianças que se senti-
am atraídas pelo chamado de
mais uma aventura, pela emo-
ção da novidade, e vocês se dei-
xavam simplesmente guiar por
aquilo que os fizesse sentir ale-
gria e empolgação. Vocês colo-
cavam sua energia onde quer
que ela se sinta bem vinda. As-
sim, vocês ajudaram a criar o pa-
raíso na Terra: o esplendor da
vida, a abundância dos reinos
animal e vegetal, a diversidade
das formas de vida e o desen-
volvimento irrestrito de tudo
isso.

Por favor, mantenham esta
imagem por um momento… lem-
brem-se quem vocês são.

Mesmo que lhes pareça
grandioso demais, quando eu
lhes digo isto, simplesmente per-
mitam-se fantasiar que vocês fo-
ram parte disso, que vocês es-
tavam presentes como anjos no
Jardim da Vida, brincalhões, ino-
centes, nutrindo e cuidando com
carinho da vida.

Fora do Paraíso: A
Primeira Queda para
Dentro da Experiência

Muitos acontecimentos fo-
ram se desenvolvendo na Terra
durante milhões de anos, que são
difíceis de serem descritos em
um resumo. Mas, num certo mo-
mento, a sua maravilhosa aven-
tura no Jardim do Éden foi per-
turbada por influências externas,
que podem ser classificadas
como “ruins” ou “escuras”.

Alguns seres de outras di-
mensões do Universo começa-
ram a se intrometer na Terra.
Seu propósito era exercer poder
e influência sobre a vida na Ter-
ra. Este acontecimento, esta in-
terferência de energias escuras
e poderosas que, do seu ponto
de vista, surgiram do nada, cho-
cou profundamente os seus se-
res angélicos. Vocês não esta-
vam preparados. Este era o seu
primeiro contato com o “mal” e
sacudiu seu mundo nas suas ba-
ses. Pela primeira vez, vocês ex-
perimentaram o que é não mais
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se sentir seguro. Vocês ficaram
conhecendo as “emoções huma-
nas”: medo, choque, raiva, frus-
tração, tristeza, indignação: “O
que é isto? O que está aconte-
cendo aqui?!”.

Sintam como as sombras
caíram sobre vocês nesse primei-
ro encontro com a escuridão,
com o lado escuro da dualidade.
Lentamente, o intenso desejo de
poder, que tanto os havia cho-
cado e horrorizado, começou a
tomar posse de vocês próprios.
Isto porque vocês começaram
a sentir indignação e revolta
contra os atacantes e queriam
se defender e proteger a Terra
contra essa estranha invasão.

Estou falando de uma influ-
ência extraterrestre, de certa
raça, por assim dizer, cuja ori-
gem não importa muito para a
nossa estória. O que importa é
que vocês absorveram parcial-
mente a energia desses seres e
assim criaram a queda. Não es-
tou falando da “Queda Bíblica”,
já que está associada a pecado
e culpa, mas da queda para den-
tro da experiência, para dentro
da escuridão, a qual, num certo
sentido, estava “predestinada” a
acontecer, pois vocês faziam
parte da dualidade.

Ao se tornarem um “Eu”, ao
experienciarem a separação do
todo, as sementes da dualidade
foram criadas dentro de vocês.
Faz parte da lógica da criação
que vocês explorem todos os
extremos da dualidade, uma vez
que estejam nela. Aos poucos
vocês mesmos foram se tornan-
do guerreiros, pois desejavam o
poder para proteger o seu “ter-
ritório”. Seguiu-se, então, um
novo estágio na sua história, no
qual vocês se envolveram em
várias guerras e lutas galácticas.
Por favor, parem um minuto para
sentir este acontecimento, a
queda do anjo-criança na ener-
gia ríspida e zangada do guer-
reiro galáctico. Estamos falando
de longos períodos de tempo. O
fato de vocês terem passado
por tudo isso, pode lhes parecer
grandioso e insondável, mas eu
lhes peço que permitam que a

sua imaginação viaje comigo um
pouco. Vocês se envolveram
numa batalha grande e violenta.
Parte da literatura de ficção cien-
tífica, que lhes é familiar, descre-
ve tudo isto e, na verdade, foi ins-
pirada em acontecimentos reais
de um passado distante. Não é
mera ficção. Muitas dessas coi-
sas realmente aconteceram e
vocês se envolveram profunda-
mente nisso. Vocês se perderam
numa luta de poder durante esse
estágio da sua história e
experienciaram totalmente a
energia do ego. Já falei sobre isto
antes na série Trabalhadores da
Luz (publicada no site
www.jeshua.net/por) e agora
quero dar mais um salto enorme
e contar-lhes qual foi o estágio
importante que se seguiu.

Depois de muito tempo,
vocês se cansaram de lutar.
Vocês já tinham tido o suficiente.
Estavam ficando tristes e enjoa-
dos de batalhas, e uma espécie
de saudades de casa começou a
entrar furtivamente em seus co-
rações. Já fazia muito tempo que
vocês viviam obcecados pelas
guerras e conflitos nos quais se
envolveram. A ilusão do poder
pode exercer uma influência hip-
nótica sobre uma mente ingênua
e inexperiente. Vocês eram ingê-
nuos e inexperientes quando
vivenciaram sua primeira queda
para dentro da escuridão. Mas
então, num certo momento, hou-
ve um despertar dentro de vocês.
Uma vaga lembrança dos antigos
dias no Paraíso agitou-se em suas
mentes e corações, relembrando-
os da alegria e inocência que uma
vez vocês conheceram.

Então desejaram voltar para
lá e não quiseram mais lutar.
Pode-se dizer que vocês experi-
mentaram tão completamente as
energias do ego, que elas se es-
gotaram em vocês. Vocês tinham
conhecido todos os lados da ba-
talha, toda a gama de emoções
ligadas à vitória e à perda, ao
controle e à entrega, ao assassí-
nio e à escravidão. Vocês tinham
ficado desiludidos com o poder e
tinham descoberto que ele não
lhes dava o que havia lhes pro-

metido: amor, felicidade, satis-
fação. Vocês acordaram do seu
sono hipnótico e ansiavam por
algo novo. Quando vocês ten-
taram se elevar acima da ener-
gia da luta e conectar-se com a
energia do coração, vocês se
tornaram novamente ingênuos
e inexperientes. Eram como cri-
anças que espiavam por cima do
muro de um novo país, no qual
nem o poder nem a luta eram
as forças dominantes, mas sim
o amor e a conexão. Vocês se-
guiram o chamado da sua alma
e pularam o muro. E começa-
ram a se encontrar novamente
e a reconhecer uns aos outros,
como almas afins, membros da
mesma família. Uma vez vocês
haviam brincado juntos como
anjos no Jardim do Éden. Os
membros da família de trabalha-
dores da luz, que faziam parte
da mesma onda de nascimento
de almas, olharam uns para os
outros novamente e se sentiram
atraídos para um chamado co-
mum, uma missão compartilha-
da. Vocês sabiam que tinham
que fazer alguma coisa para dar
o passo principal em direção à
consciência do coração, para que
a volta ao Paraíso realmente se
concretizasse para vocês. Sen-
tiram que tinham que lidar com
a Terra de novo, mas, desta vez,
como seres humanos, encarna-
dos em corpos humanos, para
experienciar de dentro o que ha-
via acontecido com a Terra de-
vido às guerras galácticas e ao
abuso do poder. Na sua luta pelo
poder, a Terra tinha sempre sido
o ponto focal de atenção. Mui-
tos partidos galácticos batalha-
ram pelo domínio da Terra e isto
afetou negativamente não só a
Terra, mas também toda a vida
que nela existia e a alma coleti-
va da humanidade em evolução.
O motivo de a Terra ser um alvo
tão importante para todos es-
ses partidos guerreiros não é tão
fácil de explicar. Colocando de
uma forma bem resumida, a
Terra é o ponto de partida para
algo novo: é um lugar que reú-
ne muitas dimensões e realida-
des e, portanto, constitui um



ponto de encontro de estradas
que levam ao futuro. Inúmeras
energias se encontram e se mis-
turam na Terra, dentro dos rei-
nos vegetal, animal e, principal-
mente, humano. Isto é algo mui-
to especial. Quando essas ener-
gias puderem coexistir em paz,
isso criará uma enorme explo-
são de luz através de todo o cos-
mos. É por isso que a Terra está
desempenhando um papel chave
e foi por isso que ela esteve no
centro de uma grande Batalha.

Uma vez vocês tomaram
parte nessa batalha, como ata-
cantes, tentando manipular a vida
e a consciência na Terra de uma
forma bastante agressiva. Isto
causou danos ao desenvolvimen-
to do ser humano. Naquela épo-
ca, a humanidade estava no seu
estágio infantil, no “estágio da
inocência”. A humanidade era
“habitada” por almas de uma
onda de nascimentos diferente
da de vocês. Nós as chamamos
de “almas terrestres”, na Série:
Trabalhadores da Luz. Era um
grupo de almas mais jovens que
vocês, que haviam se manifes-
tado na Terra havia pouco tem-
po e tiveram que lidar com as
manipulações extraterrestres,
que reduziram as capacidades do
ser humano. As forças extrater-
restres projetaram energias de
medo e inferioridade na jovem
consciência do homem, o que
permitiu que elas adquirissem
controle sobre ela.

Volto agora à sua decisão
de encarnar na Terra como se-
res humanos. Vocês tinham dois
motivos. Primeiro, sentiam que
estavam prontos para mudança
e transformação internas. Vocês
desejavam se libertar da atitude
batalhadora do ego e crescer em
direção a uma nova forma de
“ser”. Vocês não sabiam o que
isso significava exatamente; ain-
da não podiam entender isso to-
talmente, mas sentiam que a
encarnação na Terra lhes ofere-
ceria justamente os desafios e
possibilidades que vocês precisa-
vam.

Em segundo lugar, vocês
sabiam que precisavam compen-
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sar as coisas que aconteceram na
Terra, em parte devido à sua ação.
De alguma forma, sentiam que
originalmente vocês tinham uma
profunda ligação com a Terra, ba-
seada no amor e respeito mútuo,
e que isso se corrompeu quando
vocês se deixaram enredar pela
guerra e batalhas por esta mes-
ma Terra. Os seus dois extremos
– o anjo-criança e o guerreiro en-
durecido – tinham que ser unidos
e transformados. E que lugar po-
deria ser mais adequado para isso
do que a Terra? Vocês sentiam
uma grande conexão com este
planeta e, inclusive, uma “obriga-
ção cármica” de melhorar as con-
dições na Terra. Desejavam mu-
dar e elevar o estado de consci-
ência na Terra. Então vocês se
transformaram em “trabalhado-
res da luz”. Vocês encarnaram na
Terra, no tempo da Atlântida.

 
Atlântida – A Segunda
Queda para Dentro da
Experiência

A Atlântida foi uma civiliza-
ção situada num tempo muito
anterior às eras históricas que
vocês conhecem. Ela tomou for-
ma gradualmente por volta de
100.000 anos atrás e terminou
cerca de 10.000 anos atrás. Os
seus primórdios são até anterio-
res há 100.000 anos. A Atlântida
evoluiu gradualmente quando as
raças extraterrestres começaram
a “invadir” a Terra, encarnando
em corpos humanos. Essas almas
geralmente tinham um alto nível
de desenvolvimento mental. Na-
quele tempo, as sociedades e co-
munidades da Terra eram ampla-
mente constituídas de almas ter-
restres, e eram “sociedades pri-
mitivas”, como vocês as cha-
mam. Mesmo antes da Atlântida,
havia muitas influências extrater-
restres na Terra, de reinos
galácticos que enviavam formas-
pensamento para a Terra de dife-
rentes maneiras. Formas-pensa-
mento são energias que se
conectam aos humanos no nível
etéreo ou áurico, e assim influen-
ciam os pensamentos e emoções
das pessoas. Isto acontece cons-

tantemente, quando vocês ab-
sorvem idéias e crenças da sua
educação e sociedade. Elas os
envolvem como uma teia infec-
ciosa. Mas isto também aconte-
ce com os “níveis astrais” que
os rodeiam. As formas-pensa-
mento que foram projetadas em
vocês pelos guerreiros galácticos
eram, em geral, controladoras e
manipuladores, mas também
existiam influências de luz e deli-
cadeza. É o próprio ser humano
que decide o que ele vai e o que
ele não vai permitir que entre nele.
Em certo momento, os partidos
galácticos desejaram ter uma in-
fluência mais profunda sobre a
Terra e houve a oportunidade
para eles verdadeiramente habi-
tarem corpos humanos ou, em
resumo, para encarnar na Terra.
O Espírito ou a Luz abriu essa
possibilidade para eles, porque era
apropriada para o seu caminho
interior de desenvolvimento.
Vocês estavam nesses partidos.
Na sua literatura espiritual, os po-
vos que provêm desses reinos
galácticos são, com freqüência,
chamados de “povo das estre-
las” ou “sementes estelares”.

A Atlântida foi o resultado
de uma união, uma mistura en-
tre as sociedades de nativos da
Terra e o influxo de almas que
vieram “de fora”. Vocês, da onda
de almas de trabalhadores da luz,
encarnaram na Terra porque de-
sejavam criar mudança e pro-
gresso e porque vocês mesmos
queriam evoluir de uma consci-
ência baseada no ego para uma
consciência baseada no coração.
Quando vocês chegaram, no co-
meço lhes pareceu constrange-
dor e desconfortável estar den-
tro de corpos humanos. Viver
dentro de uma matéria tão den-
sa dava-lhes uma sensação de
opressão e aprisionamento, pois
estavam acostumados com cor-
pos muito mais fluidos e volá-
teis, possuíam mais poder psí-
quico. Nas freqüências ou dimen-
sões mais elevadas (menos ma-
teriais ou densas), a sua psique
tem uma influência muito maior
no ambiente material. Nesses
planos, vocês podem criar ou
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atrair as coisas que querem para
vocês, simplesmente pensando
nelas ou desejando-as. A mente
de vocês estava acostumada a
criar muito mais rápido do que
era possível na Terra. Pode-se di-
zer que o tempo de reação na
Terra é muito mais lento. Então,
quando vocês vêm aqui pela pri-
meira vez, vocês têm a impres-
são de que estão trancados den-
tro de um corpo sólido e inflexí-
vel e sentem-se inseguros, pois
o que vocês desejam e aspiram
não se materializa mais com tan-
ta facilidade, e o seu domínio so-
bre a vida e as circunstâncias
parece muito limitado.

Então, vocês ficaram confu-
sos quando chegaram aqui. Ao
mesmo tempo, tinham habilida-
des mentais altamente treinadas,
que vocês haviam desenvolvido
durante as suas vidas galácticas
passadas. Enviar formas-pensa-
mento e projetá-las dentro de
outros seres vivos requer bas-
tante poder psíquico. A mente de
vocês era como um conjunto de
facas afiadas, que precisava pro-
var o seu valor em um ambiente
totalmente diferente. Suas capa-
cidades mentais treinadas era
uma antiga aquisição e, devido à
sensação de alienação e opres-
são que vocês experimentavam
na Terra, vocês tentavam instin-
tivamente adaptar-se aqui usan-
do essa sua aquisição antiga. As-
sim, vocês começaram a usar
seus poderes mentais na Terra.
Originalmente, a sua intenção era
conectar com a realidade da Ter-
ra a partir do coração. Antes de
encarnar, vocês sabiam que,
apesar dos seus formidáveis po-
deres analíticos e psíquicos, os
terrenos dos seus corações es-
tavam sem cultivo e precisavam
de sementes, de pequenos bro-
tos de luz. Mas, vocês se esque-
ceram disso quando mergulha-
ram na realidade da Terra e a sua
consciência ficou velada.

Na Terra, vocês tinham que li-
dar com almas terrenas, que vi-
viam aqui como seres humanos,
e vocês não os entendiam mui-
to bem. Vocês achavam que eles
eram seres instintivos e bárba-

ros. Vocês não entendiam a sua
forma espontânea e direta, de ex-
pressar suas emoções. Eles eram
primitivos aos seus olhos, eles vi-
viam sintonizados com suas
emoções e instintos mais do que
às suas mentes. Vocês tinham ha-
bilidades e talentos diferentes da
índole natural do povo da Terra.

Embora vocês
freqüentemente nascessem de
pais que eram almas terrenas, e
fossem criados por eles, aos pou-
cos acabava se desenvolvendo
uma divisão social entre vocês e
eles. Devido às suas capacidades
mentais superiores, vocês desen-
volveram tecnologias que eram
desconhecidas anteriormente.
Tudo isto aconteceu devagar e
naturalmente. Estamos falando
de um período de mais de mil
anos, de até dez mil anos. Sem
entrar em detalhes desse proces-
so, eu gostaria de lhes pedir que
sentissem a essência do que
aconteceu nesse período. Vocês
podem imaginar que fizeram parte
disso? Podem imaginar como
deve ter sido chegar num lugar
onde vocês não se sentiam ver-
dadeiramente à vontade, saben-
do que havia algo que vocês ti-
nham planejado fazer ali, mas
não sabiam o que era? – “Vamos
ver…” – vocês diziam a si mes-
mos – “Eu tenho certas habilida-
des e poderes à minha disposi-
ção… isso me diferencia dos ou-
tros do meu ambiente… Vou usar
esses talentos para me impor”.
Vocês reconhecem este tipo de
orgulho e ambição dentro de
vocês? Vocês se lembram que
eles eram seus? Esta é uma ener-
gia tipicamente atlante.

Pouco a pouco, uma nova
cultura nasceu na Terra – uma ci-
vilização que criou um desenvol-
vimento tecnológico sem prece-
dentes, que afetou todas as por-
ções da sociedade. Gostaria de
falar um pouco mais sobre o tipo
de tecnologia que evoluiu na
Atlântida. O que vocês, como
“pessoas das estrelas”, ainda lem-
bravam claramente apesar do véu
do esquecimento, era que vocês
podiam influenciar a realidade ma-
terial usando o poder da sua men-

te, especificamente do terceiro
olho. Ele é o centro de energia
(chacra) da intuição e da consci-
ência psíquica, e localiza-se atrás
dos seus dois olhos físicos. O po-
der do terceiro olho ainda lhes
era muito familiar naquelas pri-
meiras encarnações, como se
fosse uma segunda natureza da
sua alma. Vocês sabiam “como
ele funcionava”. Sabiam que a
matéria (realidade física) tem
uma forma de consciência, é
consciência em um determinado
estado de ser. Através desta per-
cepção essencial da unidade en-
tre consciência e matéria, vocês
podiam afetar e formar matéria,
fazendo um contato interno com
a consciência que existe em um
pedaço de matéria. Desta forma,
vocês podiam literalmente mo-
ver e manipular a matéria com a
mente. Vocês conheciam um se-
gredo que foi esquecido nas épo-
cas mais recentes. Atualmente,
vocês vêem a matéria (realida-
de física) como separada da
consciência (a mente). Por influ-
ência da ciência moderna, vocês
se esqueceram que todos os se-
res têm alma; tudo o que existe
tem uma forma de consciência
com a qual vocês podem se
conectar e cooperar de um modo
criativo. Esse conhecimento era
incontestável para vocês, naque-
les tempos antigos, mas, duran-
te a época da Atlântida, quando
o centro dos seus corações ain-
da não estava totalmente aber-
to, o seu terceiro olho era con-
trolado predominantemente pelo
seu centro da vontade ou ego
(o plexo solar ou terceiro
chacra). Vocês estavam no limi-
ar de uma nova realidade: a re-
alidade da consciência baseada
no coração, mas devido ao cho-
que de terem submergido na re-
alidade densa da Terra, suas ins-
pirações sensíveis e puras fica-
ram temporariamente perdidas.
Vocês se deixaram levar pelo uso
excessivo da vontade misturada
com o poder do terceiro olho.
Vocês aspiravam a melhorar as
coisas em larga escala (fazer o
“trabalho da luz”), mas faziam
isso de uma forma autocentrada,
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com uma atitude autoritária em
relação às almas e às naturezas
da Terra. No apogeu da Atlântida,
havia inúmeras possibilidades e
a tecnologia era muito avança-
da, até mais avançada do que a
sua tecnologia atual em algumas
áreas, porque o poder da tele-
patia e da manipulação psíquica
era compreendido e usado mui-
to melhor. Podia haver uma co-
municação telepática instantâ-
nea entre pessoas que estavam
a grandes distâncias umas das
outras. Era possível deixar cons-
cientemente o corpo e viajar por
aí. A comunicação com civiliza-
ções extraterrestres era busca-
da e alcançada. Muitas coisas se
tornaram possíveis no tempo da
Atlântida, mas muitas coisas de-
ram errado também. Geralmente
havia uma divisão entre a elite
político-espiritual e as “pessoas
comuns”, constituídas predomi-
nantemente por almas terrenas.
Elas eram vistas como seres in-
feriores, meios para um fim, e
eram realmente usadas para ex-
perimentos genéticos que fazi-
am parte da ambição atlante de
manipular a vida no nível biológi-
co, para que se pudessem criar
mais formas de vida superior.

Um aspecto positivo da so-
ciedade atlante era a igualdade
entre homens e mulheres duran-
te essa época. A luta pelo poder
entre o homem e a mulher, na
qual a mulher foi terrivelmente
oprimida durante o último perío-
do, não foi parte da Atlântida. A
energia feminina era totalmente
respeitada, no mínimo por ela
estar diretamente relacionada
com o poder do terceiro olho (in-
tuição, clarividência, poder espi-
ritual).

Agora, quero levá-los à
queda da Atlântida. Nessa épo-
ca havia energias em ação, com
as quais vocês ainda estão ten-
tando lidar. Vocês se envolveram
profundamente com o que deu
errado naquele estágio. Na
Atlântida, vocês viviam a partir
do centro da vontade e do ter-
ceiro olho. A energia do seu co-
ração não se abriu significativa-
mente. Em certo ponto, vocês

se apaixonaram pelas possibilida-
des da sua própria tecnologia e
pela ambição de criar novas for-
mas de vida superior. Vocês apli-
caram a engenharia genética e
criaram inúmeras formas de vida,
e eram incapazes de entender, de
sentir, que com isso estavam des-
respeitando a Vida. As pessoas
que vocês usavam para suas ex-
periências não podiam contar com
a sua empatia, nem compaixão.
A energia presente nesse estágio
de perversão, especificamente na
civilização atlante, voltou no sé-
culo XX como o regime nazista
na Alemanha. Experimentos cru-
éis e uma atitude geral de frieza
clínica para com as “formas infe-
riores de vida” foram partes subs-
tanciais desse regime. A falta de
compaixão e empatia demons-
tradas para com os assassinados,
a falta de emoção e o modo me-
cânico de “lidar” com as vítimas,
eram semelhantes à atitude dos
atlantes. Isto os enche de um
profundo horror agora. Vocês vi-
ram e sentiram o outro lado dis-
so, o lado da vítima, em
encarnações que vieram depois
da Atlântida. Mas, na época da
Atlântida, vocês foram os
agressores. Foi daí que resultou
um determinado “carma”. A
Atlântida é a chave para as suas
“encarnações infratoras”, o seu
lado escuro. Estou lhes contando
isto, não para fazê-los se senti-
rem envergonhados ou culpados.
De jeito nenhum! Nós todos so-
mos parte desta história, assu-
mindo vários papéis e disfarces,
pois isto é que é viver na
dualidade. É vivenciar e assumir
todos os papéis imagináveis, des-
de os mais luminosos até os mais
sombrios. Se vocês se permitirem
conhecer o seu lado sombrio, se
puder aceitar que também fize-
ram o papel de agressores, vocês
ficarão mais equilibrados, livres e
contentes. É por isso que eu lhes
estou contando isto.

Num certo ponto, o desen-
volvimento tecnológico que
vocês, e outros grupos de almas,
alcançaram teve um impacto tão
grande sobre a natureza, que os
sistemas ecológicos da Terra se

romperam. A queda da Atlântida
não aconteceu de uma só vez.
Houve muitos sinais de aviso, si-
nais da natureza, mas como eles
não foram levados em conta,
aconteceram enormes desastres
naturais, através do qual a civili-
zação atlante foi inundada e
destruída.

Como isto afetou vocês, no
nível interno? Foi uma experiên-
cia chocante, uma experiência
traumática; foi uma outra Que-
da, a segunda Queda da Experi-
ência para dentro das
profundezas.

Durante as suas
encarnações na Terra, vocês aca-
baram perdendo a conexão que
buscavam com o coração. De-
pois da queda da Atlântida, vocês
perceberam, mais intensamente
do que nunca, que a verdade não
era para ser encontrada no con-
trole da vida, mesmo que o pro-
pósito parecesse nobre. Então
vocês realmente começaram a
se abrir para a silenciosa voz do
coração, que lhes diz que existe
uma sabedoria trabalhando atra-
vés da própria Vida, que não pre-
cisa de nenhuma manipulação
nem controle. No fluxo da pró-
pria vida, no fluxo do coração e
dos sentimentos, existe uma sa-
bedoria com a qual vocês podem
se sintonizar, ou se alinhar, ou-
vindo e se entregando. Não é
uma sabedoria criada pela cabe-
ça nem pela vontade; é uma sa-
bedoria que vem de aceitar a voz
do amor, de uma perspectiva
mais elevada. Aos poucos vocês
começaram a sentir este conhe-
cimento místico, que vinha de
dentro de vocês e que era acom-
panhado por um sentido de hu-
mildade e entrega. Mas, mesmo
assim, o tempo ainda não esta-
va maduro para um alegre des-
pertar das energias do coração.
Uma sombra havia caído sobre
vocês durante a época da
Atlântida, a sombra de terem afe-
tado negativamente outros se-
res. Vocês teriam que sentir e
experienciar profundamente os
efeitos disso, antes que o des-
pertar pudesse acontecer. Mais
uma vez vou dar um passo enor-
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me na história antiga, e vou levá-
los ao momento em que vocês
voltam à Terra, depois da
Atlântida ter desaparecido, ar-
rastada pelas ondas do oceano.
Mais uma vez vocês encarnaram
em corpos humanos, com a lem-
brança da Atlântida enterrada
profundamente na memória das
suas almas, ligada a uma sensa-
ção de vergonha e falta de con-
fiança em si mesmo. A queda da
Atlântida havia chocado e os dei-
xado perplexos, mas também ti-
nha aberto um pouco mais os
seus corações.

Que desenvolvimento
imenso teve lugar nesse enor-
me intervalo de tempo!

 
Rejeição como
Trabalhador da Luz – A
Terceira Queda para
Dentro da Experiência

O próximo período impor-
tante começou com a vinda da
energia de Cristo à Terra, mais
visivelmente representada por
mim. Muitos de vocês estavam
presentes naquela época ou por
volta desse tempo. Poucos sé-
culos antes do meu nascimento,
vocês começaram a encarnar
outra vez em grande número.
Uma voz, que vinha dos seus
corações, atraia-os, convocava-
os. Vocês sentiam que “tinham
que estar lá”, que era o momen-
to de dar mais um passo na sua
jornada espiritual, que estava tão
entrelaçada com a Terra. A vin-
da da energia de Cristo, a minha
vinda à Terra, foi parcialmente
preparada por vocês. Eu não po-
deria ter vindo sem uma cama-
da de energia presente na Terra
para me receber, para me “aco-
lher”, por assim dizer. A sua ener-
gia providenciou o canal através
do qual eu poderia ancorar a
energia Crística na Terra. Foi ver-
dadeiramente um esforço con-
junto. Seus corações se abriram
para mim, para aquilo que eu re-
presentava. Naquela época,
vocês eram a parte da humani-
dade que estava mais aberta
para receber o amor e a sabe-
doria a partir do coração. Den-

tro de vocês havia surgido certa
humildade, no melhor sentido da
palavra: uma entrega ao não-sa-
ber, sem querer controlar ou “ma-
nipular” as coisas, e uma abertu-
ra genuína para algo novo, algo
que não fazia parte do poder nem
do controle, algo diferente. E por
causa dessa confiança e abertura
em seus corações, vocês pude-
ram me receber.

Eu fui como um raio de luz ca-
indo sobre a Terra, fazendo com
que aqueles que estavam pron-
tos se lembrassem da sua natu-
reza Angélica, da sua essência di-
vina. Vocês se comoveram comi-
go, com aquilo que eu expressa-
va e irradiava para vocês, a partir
da minha essência interna, e as-
sim a energia Crística afetou-os
profundamente naquela
encarnação ao redor do Cristo e
nas encarnações seguintes, até
hoje. Em todas essas vidas,
vocês tentaram trazer a energia
Crística para a Terra, e disseminá-
la através de várias formas de
ensinar e curar. Vocês foram tra-
balhadores da luz inspirados e
apaixonados, que trabalhou duro
para trazer mais justiça, lealdade
e amor para este planeta. Naquela
época, na era do despertar da
energia Crística, vocês foram
aqueles que se opuseram às reli-
giões muito rigidamente organi-
zadas, às formas autoritárias de
subjugar as pessoas. Vocês luta-
ram pela liberdade, pela emanci-
pação da energia feminina, por
valores baseados no coração,
numa época em que as pessoas
mal tinham consciência disso tudo.
Nos últimos 200 anos, vocês fo-
ram os que lutaram pela liberda-
de e foram rejeitados e persegui-
dos por causa disso. Foram cas-
tigados e torturados por causa do
que vocês eram, e
freqüentemente acabavam na fo-
gueira ou na forca. Vocês carre-
gam muitos traumas emocionais
dessa fase da história. Nas lutas
e resistência que vocês enfrenta-
ram, estava agindo o carma
atlante (e galáctico). Os papéis
tinham se invertido. Vocês torna-
ram-se vítimas e passaram pelas
profundezas da solidão, do medo

e do desespero. Ficaram intima-
mente familiarizados com a pro-
funda dor emocional da rejeição.
Esta foi a sua terceira Queda para
dentro da Experiência, e aquela
que os levou para o âmago da
sua missão: compreender a uni-
dade subjacente tanto à Luz
quanto à Escuridão, aprender o
que o Amor realmente significa.
Esta terceira Queda trouxe-os
para o presente, para aquele que
vocês são hoje. À beira de um
novo ciclo, nestes tempos trans-
formadores, vocês estão verda-
deiramente abertos para a ener-
gia Crística. Nos seus corações
está brotando uma sabedoria
que abraça e transcende os opos-
tos e reconhece o fluxo divino
único em todas as diferentes ma-
nifestações. Seu amor não é um
mero conhecimento abstrato,
mas um fluxo real, puro e since-
ro que vem do coração e se es-
tende para os outros e para a
Terra. Agora vocês se reconhe-
cem no semblante dos outros,
sejam eles “luz” ou “escuridão”,
ricos ou pobres, trabalhadores da
luz ou almas terrenas, homem,
animal ou planta. O amor embu-
tido na consciência Crística for-
ma a ponte sobre o abismo en-
tre os opostos e lhes dá um sen-
tido palpável da interconexão
entre tudo que existe.

Uma vez, quando vocês
eram anjos, vocês vigiavam e
cuidavam do paraíso na Terra.
Vocês se desprenderam desse
estado de inocência, quando se
engajaram na dança pelo poder
com as energias que queriam
roubar o paraíso de vocês. Des-
ta forma, vocês abandonaram o
reino espiritual e encarnaram
mais profundamente na realida-
de material de forma e ilusão. De
anjos, vocês se transformaram
em guerreiros. Quando
encarnaram na Terra e foram ex-
perimentar como era ser um hu-
mano, vocês foram novamente
tentados pelo desejo de contro-
lar as coisas e isso os levou à
queda da Atlântida e de vocês
mesmos como guerreiros. Vocês
voltaram à Terra para
experienciar o outro lado do jogo



“A essência da sua jornada é que você

alcança a sabedoria através da

experiência. Portanto, por favor,

reconheça e respeite a coragem desse

anjo-criança que você foi. Veja a vitalidade,

coragem e perseverança que você mostrou

ao se aventurar no desconhecido, e então

sinta a sua própria inocência, mesmo no

seu lado mais sombrio.”
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do poder, para sentir como era
ser uma presa da agressão e da
violência. As conseqüências des-
ta última parte do ciclo ainda es-
tão claramente presentes na for-
ma em que vocês experienciam
as coisas, e todos vocês estão
trabalhando duro para superar o
trauma da rejeição que existe no
seu íntimo. Com isto, vocês es-
tão fechando o ciclo no
ponto onde ele começou.
Vocês voltaram à sua
verdadeira natureza
como anjos, mas agora
como anjos totalmente
encarnados, com um co-
nhecimento real e vivo
dos extremos da luz e
das trevas, do amor e do
medo. Cada um de vocês
é um anjo sábio e com-
preensivo, um anjo hu-
mano…

Tenho um grande
respeito por vocês, pela
incrível jornada que vocês
empreenderam. Eu me
coloco diante de vocês
agora, como igual. Estou
aqui como um professor
e guia, mas também
como um irmão e ami-
go. Eu gostaria de lhes
oferecer o meu amor e
amizade, não de uma
forma abstrata, mas
como uma energia tan-
gível de companheirismo
e compreensão. Eu sei
quem vocês são. Agora,
reconheçam-se no meu
semblante. Vocês estão no final
de um grande ciclo de eras, no
qual passaram por muitas expe-
riências. Hoje eu quis falar sobre
a Atlântida, porque o reconheci-
mento das energias que vocês
incorporaram lá pode ajudá-los
a alcançar um estado de integri-
dade e paz consigo mesmo. A
energia atlante é uma energia de
grande poder mental, combina-
da com um orgulho e arrogância
característicos. Ousem reconhe-
cer esta “energia sombria” den-
tro de vocês, ousem aceitar que
vocês experimentaram e viveram
isto uma vez. Sintam que vocês
foram infratores e agressores,

assim como vítimas. Ao permiti-
rem que este fato faça parte da
sua consciência, vocês abrem o
portal para a maior sabedoria que
vocês podem abraçar na sua vida:
a sabedoria do não-julgamento.
Ao se conscientizarem do seu
lado “escuro”, vocês deixam de
julgar se os outros estão certos
ou errados, ou até de julgar a si

mesmos. Todos os motivos para
julgamento caem por terra. O jul-
gamento dá lugar à compreensão
e à compaixão. Então vocês re-
almente começam a entender o
que é o amor, e o que significa
“trabalho da luz”. De fato o ter-
mo “trabalho da luz” sugere que
existe algum tipo de luta entre a
luz e as trevas, e que o trabalha-
dor da luz é aquele que está lu-
tando contra as trevas. Mas o
verdadeiro trabalho da luz não é
nada disso. O verdadeiro traba-
lho da luz implica em ser capaz
de reconhecer a luz do amor e
da consciência em tudo o que
existe, mesmo que isso esteja es-

condido atrás de máscaras de
ódio e agressão.

Freqüentemente vocês ain-
da ficam tentados a fazer julga-
mentos sobre a realidade da Ter-
ra, como por exemplo, sobre a
forma em que os políticos tra-
balham ou em que as pessoas
estão tratando o meio ambien-
te. É fácil dizer que tudo está er-

rado e se sentir um estra-
nho no planeta Terra, alie-
nado e sem lar. Quando
isso acontecer, tentem fa-
zer contato com a ener-
gia do infrator dentro de
vocês. Permitam-se
acessar a energia atlante
que ainda existe na me-
mória das suas almas, e
sintam que vocês também
já foram isso, e inclusive
que isso estava bem. To-
das as suas “quedas para
dentro da experiência” fi-
nalmente fizeram com que
vocês fechassem um cír-
culo e abrissem seus co-
rações para a essência da
criação de Deus: amor,
criatividade e inocência.

Você, que
experienciou os extremos
das trevas e da luz, foi,
durante toda a sua jorna-
da, nada menos do que a
criança inocente do paraí-
so, partindo com um espí-
rito de sinceridade, arroja-
da curiosidade e entusias-
mo pela vida. Nessa jor-
nada, você só podia

aprender pela experiência. As
“quedas para dentro da experi-
ência” não poderiam ter sido evi-
tadas, pois eram os meios para
que você alcançasse algo novo,
que trouxesse mais satisfação.
A essência da sua jornada é que
você alcança a sabedoria atra-
vés da experiência. Portanto, por
favor, reconheça e respeite a co-
ragem desse anjo-criança que
você foi. Veja a vitalidade, cora-
gem e perseverança que você
mostrou ao se aventurar no des-
conhecido, e então sinta a sua
própria inocência, mesmo no seu
lado mais sombrio.

Eu lhe peço para respeitar

Yuri Pyjak Ricci R



SHANTI - JANEIRO/2009 - PÁGINA 23

a si mesmo, inclusive o seu lado
escuro. Sinta apenas o poder e
a autoconsciência da energia
atlante por alguns instantes. Exis-
te um lado positivo nela também.
Você foi talentoso de muitas for-
mas. Convide esta energia para
entrar, aqui e agora. Permita que
a sensação de auto-estima e au-
todomínio volte a você e perdoe-
se pelas atrocidades que acon-
teceram no passado. Sim, você
infligiu dor aos outros, você foi o
agressor lá, mas sinta também
como você veio a se arrepender
profundamente disso, e o quan-
to você se abriu agora para o
respeito genuíno por tudo o que
vive. Quando você perdoa a si
mesmo, você se abre para a ale-
gria de se liberar o julgamento.
Veja que a conseqüência é esta:
se você reconhece a sua parte
sombria e é capaz de se perdo-
ar por isso, você não precisa
mais julgar nem a si mesmo nem
aos outros. Isto é um grande
prazer para a sua alma!

Com muita freqüência vocês
ainda se atormentam com os seus
julgamentos. Vocês dizem a si
mesmos que ainda têm muitas
coisas para realizar. Hoje, eu lhes
peço que olhem para trás e ve-
jam tudo que já realizaram. To-
mem consciência da profundida-
de da sua jornada através desses
grandes ciclos de eras. E não me
olhem mais de baixo para cima,
como se eu fosse um mestre. Eu
fiz esse papel há dois mil anos
atrás, mas esse tempo passou.
Vocês são os Cristos desta nova
era, vocês trarão paz para um
mundo de dualidade e polaridade,
irradiando a paz que está dentro
dos seus próprios corações. Sin-
tam como vocês estão prontos
para esse papel e deixem-me sim-
plesmente oferecer-lhes algum
apoio e encorajamento como seu
amigo e irmão.

Nós somos um!

Para você que se esqueceu que a
Mãe Terra está vibrando em ritmo mais
acelerado, segue abaixo o texto so-
bre a RESSONÂNCIA SCHUMANN, que
explica porque o dia tem agora 16h
e não 24h. Programe-se para vibrar
em sintonia com o Coração da Mãe
Terra, pois só assim você vai conse-
guir dar conta da sua agenda pessoal
em sintonia com a Agenda Cósmica.

Não apenas as pessoas mais ido-
sas, mas também as jovens passam
pela experiência de que tudo está se
acelerando excessivamente. Ontem foi
Carnaval, dentro de pouco será Pás-
coa, mais um pouco, Natal. Esse sen-
timento é ilusório ou tem base real?

Pela ressonância Schumann, se
procura dar uma explicação. O físico
alemão W.O. Schumann constatou em
1952 que a Terra é cercada por um
campo eletromagnético poderoso que
se forma entre o solo e a parte inferi-
or da ionosfera, cerca de 100 km aci-
ma de nós. Esse campo possui uma
ressonância (dai chamar-se ressonân-
cia Schumann), mais ou menos cons-
tante, da ordem de 7,83 pulsações
por segundo.

Funciona como uma espécie de
marca-passo, responsável pelo equi-
líbrio da biosfera, condição comum de
todas as formas de vida. Verificou-se
também que todos os vertebrados e
o nosso cérebro são dotados da mes-
ma freqüência de 7,83 hertz.

Empiricamente fez-se a
constatação de que não podemos ser
saudáveis fora dessa freqüência bio-
lógica natural. Sempre que os astro-
nautas, em razão das viagens espa-
ciais, ficavam fora da ressonância
Schumann, adoeciam. Mas, submeti-
dos à ação de um simulador
Schumann, recuperavam o equilíbrio
e a saúde. Por vários anos as batidas
do coração da Terra tinham essa fre-
qüência de pulsações e a vida se de-
senrolava em relativo equilíbrio eco-
lógico. Ocorre que a partir dos anos
80, e de forma mais acentuada a partir
dos anos 90, a freqüência passou de
7,83 para 11, e para 13 hertz. Ao in-
vés de 24h, o dia passou a ter 16h.

O coração da Terra disparou. Co-
incidentemente, desequilíbrios ecoló-
gicos se fizeram sentir: perturbações
climáticas, maior atividade dos vul-
cões, crescimento de tensões e con-
flitos no mundo e aumento geral de
comportamentos desviantes nas pes-
soas, entre outros. Devido à acelera-
ção geral, a jornada de 24 horas, na
verdade, é somente de 16 horas. Por-

tanto, a percepção de que tudo está
passando rápido demais não é ilusó-
ria, mas teria base real nesse trans-
torno da ressonância Schumann.

Gaia, esse super-organismo vivo
que é a Mãe Terra, deverá estar bus-
cando formas de retornar o seu equi-
líbrio natural. E vai consegui-lo, mas
não sabemos a que preço, a ser pago
pela biosfera e pelos seres humanos.
Aqui se abre espaço para grupos
esotéricos e outros futuristas proje-
tarem cenários, ora dramáticos, com
catástrofes terríveis, ora esperanço-
sas, como a irrupção da quarta di-
mensão, pela qual todos serão mais
intuitivos, mais espirituais e mais sin-
tonizados com o biorritmo da Terra.

A tese recorrente entre grandes
cientistas e biólogos é de que a Ter-
ra, efetivamente, é um super-orga-
nismo vivo, e que Ela e a humanida-
de foram feitos para estar sempre
em harmonia, como os astronautas
testemunham de suas naves espa-
ciais. Nós, seres humanos, precisa-
mos da Terra. Por quê? Segundo a
teoria de Schumann, possuímos a
mesma natureza bioelétrica e
estamos envoltos pelas mesmas on-
das ressonantes Schumann.

RESSONÂNCIA SCHUMANN
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Deus é a única fonte e apoio
para todo o universo. Tudo mais
é ilusão. Sofrimentos e dificulda-
des, perdas e ganhos, enfermida-
des e doenças - tratem tudo isso
como a vontade divina. Então,
tudo se revelará bom para vocês.
Vocês são realmente Deus, se
apenas se livrarem do “eu”, o ego,
e do “meu”, o apego. Então,
vocês serão realmente seu Ser
verdadeiro. Ergam-se acima do
“eu” e do “meu” e levem uma vida
de contentamento. Vocês obte-
rão grande felicidade. Que todos
possam levar uma vida feliz, amo-
rosa e longa! Que todos possam
ser unidos!

Qual é a atitude mais
importante que devemos
cultivar neste Novo Ano?

Leonardo Boff
fonte: www.caminhodaluz.org


